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Década começa 
com a pesquisa aquecida

Valdemiro Sgarbierí, da Engenharia de Alimentos: pesquisas com proteínas.

Máscara confeccionada na Unicamp. Maria Eugênia Castanho: tese sobre o ensino universitário noturno.

Ao contrário da econo­
mia, que para ser corrigida 
deverá — segundo os econo­
mistas — entrar em desaque- 
cimento, o que se espera para 
a pesquisa da Unicamp é uma 
forte combustão nos anos ini­
ciais da década de 90. Com­
bustível não falta: os recursos 
recém-obtidos no exterior ali­
mentarão por um bom tempo 
especialmente os laboratórios 
tecnológicos. Esta edição 
mostra algumas das pesquisas 
novas surgidas em diferentes 
unidades da Unicamp: as vá­
rias linhas de investigação 
com proteínas (página 4), 
uma técnica inovadora para a 
obtenção da celulose (página 
5) e um software que faz a ale­
gria das crianças (página 8). E 
ainda mais: o ensino universi­
tário noturno emplaca numa 
tese de peso (página 7) e, 
quem diria, a técnica de cons­
truir máscaras vira disciplina 
acadêmica (última página).

Reitor entrega 30 casas aos alunos
A entrega simbólica de uma 

chave ao coordenador do Dire­
tório Central dos Estudantes, 
Vitor Negrete, pelo reitor Pau­
lo Renato Souza, marcou o 
início da ocupação da moradia 
estudantil que a Unicamp vem 
construindo há um ano no distri­
to de Barão Geraldo, nas proxi­
midades do campus, em Campi­
nas. O projeto prevê a entrega 
de 250 casas até abril próximo, 
das quais 30 foram ocupadas no 
último dia 5 de janeiro. Os crité­
rios de ocupação foram defini­
dos entre a Reitoria e o DCE, 
devendo alcançar os alunos de 
mais baixa renda. Dias antes, a 
Universidade havia dado um 
passo importante para o início 
do projeto de construção da mo­
radia dos funcionários, adqui­
rindo um terreno para isso em 
outro bairro da cidade. Página 
10.

Balão nacional 
vai captar 

raios cósmicos
A té aqui, 

o Departamento 
de Raios Cósmicos . 

do Instituto 
de Física da 

Unicamp 
só vinha 

utilizando 
balões 

fabricados 
na União 
Soviética.
Página 8.

Reitor Paulo Renato inspeciona, ao lado de engenheiros da Unicamp, a parte acabada da Moradia.
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Por uma filosofia arquivística
Deliberação 

do Consu 
cria Sistema 
de Arquivos.

No final da década de 40, as primeiras 
reportagens sobre a instalação de cursos su­
periores na cidade eram publicadas nos jor­
nais de Campinas. Dez anos mais tarde, um 
dos periódicos registrava o início do funcio­
namento da Faculdade de Medicina de 
Campinas — a primeira unidade da Uni- 
camp. Porém, em histórica solenidade no 
dia 5 de novembro de 1966 é que ocorria o 
lançamento da pedra fundamental da Uni­
versidade. Fatos como esses, marcos da me­
mória de uma instituição, dependem de 
uma política arquivística para evitar que se 
percam com o tempo. Com esse objetivo o 
Conselho Universitário (Consu) aprovou, 
em 19 de dezembro passado, a criação do 
Sistema de Arquivos (Siarq) da Unicamp.

O lingüista e coordenador do Siarq, 
Ataliba Teixeira de Castilho, diz que atra­
vés da política arquivística que começa a ser 
implantada “ a Universidade passa a preser­
var com eficiência sua memória científica, 
artística e tecnológica” . Ao mesmo tempo 
em que o acervo documental é preservado, 
atende-se ao que dispõe o artigo 5.° da 
Constituição: “ todos têm direito a receber 
dos órgãos públicos informações de seu in­
teresse particular, ou de interesse coletivo 
ou geral, que serão prestadas no prazo da 
lei, sob pena de responsabilidade, ressalva­
das aquelas cujo sigilo seja imprescindível à 
segurança da sociedade e do Estado” .

A idéia de propor ao Consu a criação 
desse órgão, segundo Castilho, ocorreu-lhe 
em 1982, quando presidia a comissão exe­
cutiva de um projeto que resultou no siste­
ma de bibliotecas e na construção do novo 
prédio da Biblioteca Central da Universida­
de. “ Notei naquela ocasião que a política 
documental era deficitária. Flavia unidades 
com alto senso de preservação da massa do­
cumental, outras que se preparavam para 
salvar a documentação do vizinho e algu­
mas sempre dispostas a jogar tudo fora, 
tendo como critério uma questão de espa­

ço” , comenta Castilho.
A implantação do Sistema Nacional de 

Arquivos, pelo governo federal em 1978, 
bem como a do Arquivo Público e Históri­
co de Rio Claro, em 1979, foram fatos que 
deram impulso à idéia do lingüista. No en­
tanto, para que o Siarq sustente seus objeti­
vos de manter uma política arquivística 
condizente com a realidade da Universida­
de, que preserve a memória da instituição, 
proteja seu acervo e sirva de fonte de pes­
quisa científica, será necessário “ generali­
zar uma autêntica mentalidade arquivística 
no campus” , enfatiza o coordenador do ór­
gão.

Ambiente climatizado
Para abrigar os documentos de 45 uni­

dades e alguns acervos particulares e espe­
ciais — Arquivo Sérgio Buarque de Holan­
da, Arquivo Paulo Duarte, Fundo de Rei­
tores e os acervos dos ex-reitores da Uni­
camp, Zeferino Vaz e José Aristodemo Pi- 
notti — o antigo prédio da Biblioteca Cen­
tral está sendo totalmente reestruturado, 
conforme especificações técnicas, para 
comportar e preservar documentos. Haverá 
quatro grandes depósitos onde os materiais 
serão conservados através de um sistema 
central de climatização, pelo qual se tem a 
temperatura e a umidade do ar controladas 
evitando-se a proliferação de fungos. O lo­
cal também é dotado de equipamento de­
tector de incêndios.

A bibliotecária Neire do Rossio Mar­
tins, diretora do Arquivo Central ligado ao 
Siarq, explica que não será transferido para 
o Sistema de Arquivos o material não gera­
do pela Universidade — como dos Centros 
de Documentação do Instituto de Estudos 
da Linguagem (IEL), do Arquivo Edgard 
Leurenroth (AEL) e do Centro de Memória 
Unicamp. O acervo do Siarq será composto 
de documentos correntes, intermediários e 
históricos ou permanentes. São desde mi­
nutas de convênios, pautas de reuniões e 
ofícios, em tramitação ou não, até os docu­
mentos que são consultados pelo seu valor 
histórico.

Além dos quatro depósitos, o Siarq terá 
um arquivo especial para fotografias, fil­
mes, disquetes, fitas cassete e de vídeo; uma 
sala para o recebimento e limpeza dos ma-

Sistema nasce já 
estabelecendo uma 
política de preservação 
documental.

teriais, sala de controle e registro, sala de 
arranjo e descrição dos acervos, e uma ou­
tra de transferência onde os documentos se­
rão avaliados conforme a tabela de tempo- 
ralidade. “Essa permite distinguir entre as 
informações essenciais e as repetitivas ou 
supérfluas e, consequentemente entre a 
guarda e o descarte da documentação” , re­
lata Castilho. A avaliação ocorre nas três 
fases de idade dos documentos, pela análise 
de conteúdo e a determinação de prazos de 
guarda ou eliminação. Para isso é necessá­
rio conhecer a estrutura da unidade que ge­
rou o material, identificar os tipos e objeti­
vos da documentação.

Micros e bibliotecas
Nos 400 metros quadrados do futuro 

prédio do Siarq está sendo montada uma 
sala que comportará três microcomputado­
res, a serem ligados no supercomputador 
IBM 3090 para que seja feito o controle in­
formatizado dos documentos. Segundo 
Neire, no Siarq também haverá uma biblio­
teca auxiliar e salas administrativas, a sala 
de consultas para o atendimento aos docen­
tes e pesquisadores e ainda um pequeno au­
ditório, onde serão realizados cursos para 
funcionários que integrarão o Sistema de 
Arquivos. No local também acontecerão se­
minários e reuniões.

Para ter acesso aos documentos sob a 
cutódia do Siarq, a pessoa interessada deve­
rá se dirigir à recepção. O funcionário que 
atendê-la consultará os inventários e depois 
de localizar o material requerido irá 
emprestá-lo para consulta in loco. Neire ex­

plica que os documentos históricos se res­
tringirão a pesquisas e não poderão ser fei­
tas cópias em máquinas xerox para não 
danificá-los. No casos de documentos inter­
mediários, ou seja, em que se apoiou uma 
ação administrativa ou que representa um 
momento cientifico em curso de peremp- 
ção, somente terão acesso os funcionários 
das unidades que os gerou e serão cedidos 
por empréstimo. Já os documentos corren­
tes ficarão nas próprias unidades.

Como parte da politica arquivística da 
Universidade, o Siarq terá um serviço de 
apoio aos arquivos setoriais, que com­
preendem cada unidade ligada ao sistema 
Também terá o serviço de arquivo perma­
nente, que irá descrever as séries documen 
tais e colocá-las à disposição da pesquisa 
através de guias, inventários ou catálogos. 
Haverá inclusive a área de serviços auxilia 
res e administrativos, responsável pelos se­
tores de informática, conservação e restau­
ração de documentos, reprografia e secreta 
ria.

Cerca de 150 funcionários já participa 
ram de cursos de avaliação documental 
dividiram-se em equipes e elaboraram pré 
tabelas de temporalidade, como base num 
manual feito pela comissão do projeto de 
implantação do Siarq. Os próximos passos 
de acordo com Neire, serão a avaliação das 
pré-tabelas e a nomeação de uma comissão 
central de avaliação de documentos. Como 
enfatiza a bibliotecária, “ nosso projeto só 
foi possível graças ao apoio que temos rece­
bido das unidades” . (C.P.)

Revista da FCM  faz sua estréia
Medicina da 

Unicamp já tem 
seu veículo 
de difusão.

“ Nasceu depois de um parto difícil e de 
uma gestação prolongada.” Assim o dire­
tor da Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp, o pediatra José Mar­
tins Filho, avalia o lançamento, em dezem­
bro passado, da Revista da FCM. O parto, 
segundo ele, levou 15 anos: a publicação 
vem sendo projetada desde a segunda ges­
tão do prof. José Aristodemo Pinotti à 
frente da unidade.

A revista, que começa com uma tiragem 
de quatro mil exemplares, uma periodicida­
de modesta (quadrimestral) e nasce para di­
fundir a produção científica dos professo­
res da faculdade e áreas afins, inclui, neste 
primeiro número, 11 artigos ao longo de 
suas 64 páginas. Os artigos vêm precedidos 
de uma súmula em inglês, que é já o indício 
de que tem pretensões a circular internacio­
nalmente, coisa nada rotineira para uma 
publicação científica do Terceiro Mundo. 
A idéia é que, em dois anos, a revista venha 
a constar no index internacional de publica­
ções médicas.

Não obstante seja uma revista da FCM, 
ela estará aberta, segundo Martins, a outras 
áreas da Universidade, desde que as colabo­
rações satisfaçam as condições prescritas 
no regulamento estampado no primeiro nú­
mero. Assim, segundo o seu artigo 4, serão 
acolhidos para publicação “ trabalhos origi­
nais e inéditos” , substratos de simpósios e 
congressos, resenhas de livros e artigos pu­
blicados em outras revistas científicas e dis­
cussões sobre temas inseridos em eventos 
promovidos no âmbito da FCM e do Hos­
pital das Clínicas.

Informação e pesquisa 
O primeiro número da revista foi distri­

buído gratuitamente aos leitores: professo­
res das 79 escolas médicas do País, outro 
tanto do exterior e docentes da própria 
FCM. A partir da próxima edição, entre­
tanto, se cuidará da formação de uma car­

teira de assinaturas e se estudará até mesmo 
a inclusão de matéria publicitária, “ desde 
que respeitados os princípios éticos concer­
nentes a uma revista científica como a nos­
sa” , diz o editor da publicação, o médico 
João Francisco Marques Neto.

“ Uma faculdade de medicina precisa de 
um porta-voz seguro, sério, ético e respon­
sável” , escreve Martins Filho no breve edi­
torial de apresentação da revista. Historica­
mente a produção acadêmica da unidade vi­
nha sendo publicada em revistas especiali­
zadas no Brasil e no exterior — o que, natu­
ralmente, não se modificará. Uma informa­
ção científica apreciada, chancelada e repe­
tida internacionalmente precisa ainda hoje 
vir publicada em inglês, o que explica por­
que 90% das revistas especializadas 
concentram-se no hemisfério norte. Sob es­
se aspecto, a Revista da FCM  colocar-se-á 
como uma opção importante para os 430 
pesquisadores da faculdade. A FCM tem 
hoje cerca de 250 pesquisas em andamento, 
além de 100 teses de pós-graduação em cur­
so. Só no ano passado, no âmbito do FCM, 
500 textos científicos foram produzidos e 
publicados em revistas nacionais ou estran­
geiras, além de 30 livros. No universo das 
18 unidades de ensino e pesquisa da Uni­
camp, isto representa bem uns 10% da pro­
dução global.

Produção científica
Há uma correlação lógica entre a pro­

dução de textos científicos de uma determi­
nada unidade e sua produção de ciência: ar­
tigos e livros são, em geral, a versão literá­
ria de pesquisas já consumadas. A área de 
investigação e de transplantes de rins, por 
exemplo, que na FCM da Unicamp ganhou 
níveis de excelência há três anos, só mais re­
centemente vem incorporando os conheci­
mentos adquiridos à literatura universal na 
área. Por outro lado, quando uma pesquisa 
se mostra comprovadamente bem sucedida, 
segue-se uma produção seriada de artigos e 
estudos a respeito. A Unicamp faz atual­
mente de dois a três transplantes de rins por 
semana.

Historicamente a primeira unidade da 
Unicamp, precedendo-a, inclusive, enquan­
to instituição, a FCM instalou-se em 1963.

Martins Filho: 
“gestação 
prolongada 
eparto difícil”.

Muitas de suas pesquisas são pioneiras no 
País e a maioria de suas áreas está absoluta­
mente consolidada. “ Os primeiros traba­
lhos com aleitamento materno no Brasil co­
meçaram aqui” , atesta Martins, um espe­
cialista na área. “ Mas não pesquisamos 
simplesmente por pesquisar” , observa o di­

retor. Segundo ele, a medicina é a típica 
área acadêmica em que o ensino raramente 
vem dissociado da pesquisa, assim como a 
assistência. “ A revista pretende refletir is­
so” , diz Martins, “ contribuindo inclusive 
para sedimentar essa indissociabilidade 
(E.G.)
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Informática ajuda talassêmicos

Trabalho da Unicamp 
é reconhecido 

pela Associação 
Panamericana.

A equipe de oftalmologistas 
do Hospital das Clínicas (HC) da 
Unicamp alcançou o mais impor­
tante reconhecimento destinado a 
profissionais da área: o Prêmio 
Conselho Brasileiro de Oftalmo- 
logia, versão 1989, promovido pe­
la Associação Panamericana de 
Oftalmologia, durante o Congres­
so Panamericano de Oftalmolo­
gia, realizado em setembro do ano 
passado no Rio de Janeiro.

O Prêmio é fruto de um estudo 
desenvolvido pela equipe de oftal­
mologistas chefiada pelo prof. 
Newton Kara José. Trata-se de 
um trabalho binacional realizado 
em Campinas, no período de ju­
lho de 86 a junho de 87, e na cida­
de de Chimbote (Peru), entre ou­
tubro de 86 a setembro de 87. Cer­
ca de 330 mil pessoas com idade 
superior a 50 anos passaram pela 
triagem visual. Desse contingente, 
230 foram submetidas a interven­
ção cirúrgica. “ Nosso objetivo foi 
reduzir o índice de cegueira pro­
vocada pela catarata” , afirma Ka­
ra José.

Coordenado por docentes da 
Unicamp, o trabalho foi realizado 
por 500 estudantes de medicina e 
de enfermagem. O projeto foi di­
vidido em quatro fases. Na pri­
meira, os especialistas realizaram 
visitas domiciliares identificando 
os cegos bilaterais. Na etapa se­
guinte foram oferecidos aos pa­
cientes exames oftalmológicos em 
postos de saúde da comunidade. 
A terceira fase foi caracterizada 
pela cirurgia, etapa seguida pelo 
acompanhamento pós-operatório.

Na Unicamp, 
especialistas 

selam aliança 
contra a doença.
Especialistas dos principais 

centros de pesquisa e tratamento 
da talassemia — um tipo de ane­
mia profunda e hereditária — es­
tão se aliando, a nível mundial, e 
utilizando a informática para as­
segurar a vida de crianças que de­
pendem do sangue alheio para so­
breviver. Estão envolvidos aproxi­
madamente 50 unidades da Fran­
ça, Grécia, Inglaterra, Itália, Es­
tados Unidos e Tailândia, abran­
gendo sete mil talassêmicos. A ini­
ciativa de integração partiu do 
Centro per la Microcitemia da 
Universidade de Estudos de Tu­
rim, Itália, que acumula uma ex­
periência de 20 anos na assistência 
aos talassêmicos. No Brasil, onde 
há 15 instituições atuando na 
área, o Centro Integrado de Pes­
quisas Onco-hematológicas na In­
fância (Cipoi) da Unicamp é o pri­
meiro do País a compor a aliança 
dos médicos para cercar a talasse­
mia.

A preocupação dos especialis­
tas é justificável: segundo previ­
sões da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a cada ano, nos 
cinco continentes, 100 mil crian­
ças nascem portando o gene da 
doença. Dessas, 300 no Brasil. O 
país de maior incidência é a Itália, 
onde existem 22 centros de trata­
mento. Durante a vida toda, des­
de o primeiro ano de idade, o tra­
tamento dos talassêmicos consiste 
em receber até 20 transfusões de 
sangue anuais e usar diariamente 
um infusor portátil, que injeta no 
doente, no decorrer de 12 horas, o 
Desfera/, único medicamento ca­
paz de eliminar, através da urina, 
o acúmulo de ferro do organismo 
das crianças.

Central informatizada 
Confiante na integração dos 

centros de pesquisa e tratamento, 
o hematologista pediátrico res­

ponsável pelo ambulatório do Ci­
poi, Fernando Tricta, diz que o 
intercâmbio entre as instituições 
internacionais visa a oferecer 
maior segurança no tratamento e 
agilizar a troca de informações 
científicas entre os especialistas. 
Para isso a Universidade de Estu­
dos de Turim, juntamente com a 
Universidade de Ferrara, também 
na Itália, desenvolveu um softwa­
re e criou uma central informati­
zada de dados sobre a talassemia.

Tricta explica que a central in­
formatizada reúne dados clínicos, 
transfusionais e da terapia com o 
Desferal, propiciando um estudo 
detalhado sobre as medidas ideais 
de tratamento. Cada instituição 
envolvida tem uma cópia do pro­
grama elaborado pelos italianos e 
cadastra informações de seus pa­
cientes. “ A partir disso, o softwa­
re indica, por exemplo, as even­
tuais reações transfusionais ou a 
data da próxima transfusão, para 
evitar que a criança venha num 
dia posterior ao necessário. Tam­
bém oferece uma avaliação sobre 
o consumo de sangue para o 
período de um ano, pode indicar a 
velocidade de crescimento da 
criança ou se a terapia com o me­
dicamento está sendo adequada 
ou não” , relata Tricta.

Atendimento global
O Cipoi da Unicamp foi cria­

do há pouco mais de 18 meses e já 
é considerado modelo. Atende a 
35 crianças talassêmicas da região 
de Campinas, da capital e de ou­
tros Estados. A cada três semanas 
esses pacientes comparecem ao 
Centro, onde recebem a transfu­
são sanguínea e o acompanha­
mento médico. Tricta explica que 
na talassemia os glóbulos verne- 
lhos não produzem a hemoglobi­
na, composta de proteínas e ferro, 
em quantidade suficiente para le­
var oxigênio dos pulmões para os 
tecidos do corpo.

Para compensar a anemia, o 
organismo tenta produzir mais 
glóbulos vermelhos que, no entan­
to, apresentarão sempre a mesma 
deficiência. “ Isso cria um circulo 
vicioso” , diz o hematologista. Em

consequência, uma vez que o san- 
gue é produzido dentro dos ossos, 
os talassêmicos passam a apresen­
tar deformidades ósseas e fraturas 
espontâneas. Ocorre também ou­
tra anomalia: se o organismo não 
consegue compensar a anemia, ór­
gãos como o baço e o figado, que 
normalmente não produzem san­
gue, começam a desenvolver essa 
função, provocando crescimento 
e acúmulo de ferro. O quadro 
torna-se ainda mais grave quando 
o coração é atingido, causando a 
falência cardíaca. “ Porém, isso 
acontece quando não se faz a tera­
pia com o Desferal', diz Tricta.

Ainda como parte do atendi­
mento no Cipoi, a cada seis meses 
as crianças fazem o exame cardio- 
lógico, se submetem a radiogra­
fias para que sejam avaliadas as 
alterações ósseas e passam por 
exames endocrinológicos para se 
analisar o crescimento. Além dos 
exames e das consultas com espe­
cialistas, cada vez que a criança 
talassêmica recebe uma transfu­
são de sangue é acompanhada por 
uma psicóloga. Esse tipo de assis­
tência também envolve as 
famílias, principalmente os pais 
por se tratar de uma doença here­
ditária. A probabilidade de um 
casal portador do gene, porém 
sem ter a doença manifestada, vir 
a transmitir o gene para os filhos é 
de 25%: um entre quatro filhos 
tem a talassemia manifestada.

A disseminação
Até dois séculos atrás a talas­

semia era uma doença encontrada 
apenas entre italianos e gregos, 
vindo a tornar-se conhecida como 
a anemia dos povos do Mar Medi­
terrâneo. Os processos de imigra­
ção, no entanto, disseminaram a 
doença e hoje há registros dessa 
anemia em todos os países. So­
mente há duas décadas é que os 
médicos descobriram como con­
trolar a doença. Para compensar a 
deficiência da hemoglobina, os ta­
lassêmicos passaram a receber as 
transfusões de sangue, sobrevi­
vendo quase sem o próprio sangue 
no organismo.

Antes da descoberta poucas

tectada.
Depois dos 50 anos de idade, 

5% da população apresenta al­
terações no cristalino, sendo que 
na maioria dos casos os dois olhos 
são atingidos. Esse primeiro estu­
do amplo sobre a problemática 
social da cirurgia da catarata senil 
realizado na América Latina mos­
trou que aproximadamente 50% 
dos casos com acuidade visual 
igual ou menor que 0,1 % no me­
lhor olho estavam cegos por cata­
rata senil. Kara José afirma que o 
problema da recuperação visual 
dos cegos por catarata senil não 
deveria existir pelo menos na re­
gião de Campinas, porque há dois 
hospitais-escola na cidade, além 
de várias unidades de atendimento 
em órgãos de saúde pública e cer­
ca de 150 profissionais na área of- 
talmológica.

Barreiras

HC já vem prestando assistência a 35 crianças.

crianças sobreviviam após os cin­
co anos de idade, inclusive em de­
corrência do diagnóstico médico 
impreciso que prescrevia medica­
mentos à base de ferro. Em 1979, 
a medicina conseguiu outro feito: 
o medicamento Desferal. Nos últi­
mos anos a preocupação maior 
com a saúde dos talassêmicos tem 
sido assegurar a qualidade do san­
gue doado, uma vez que nas trans­
fusões os doentes têm o risco de 
adquirir doenças como Chagas, os 
diferentes tipos de hepatite, Aids e 
outras moléstias.

Para realizar campanhas vi­

sando ao cadastramento de doa­
dores saudáveis, os pais dos talas­
sêmicos atendidos no Cipoi fun­
daram a Associação dos Pais e 
Amigos dos Talassêmicos da re­
gião de Campinas. Através dessa 
entidade foi criado o Clube de 
Doadores que cadastrou 118 “ pa­
drinhos” doadores que se reve­
zam nas transfusões. O presidente 
da associação, Luiz Carlos Salva- 
terra, conta que “ esse foi o meio 
encontrado para ajudar nossos fi­
lhos, garantindo a qualidade do 
sangue que eles necessitam” . 
(C.P.)

Newton Kara: reduzir o índice da cegueira provocada pela catarata.

“ Os resultados alcançados pelo 
projeto foram excelentes” , afirma 
Kara José. Mas, segundo ele, para 
a realização do estudo ideal foi 
preciso transpor uma série de bar­
reiras até se chegar à cirurgia. 
“Tivemos problemas de ordem 
social, econômica, familiar e até 
mesmo de caráter educacional por 
parte dos pacientes” , diz.

Resgastar a visão

Considerada a principal causa 
de cegueira em todo o mundo, a 
catarata é uma doença com gran­
des possibilidades de cura. Trata- 
se de uma patologia sem endereço 
definido: ela atinge igualmente 
pessoas de países subdesenvolvi­
dos e de países centrais. No entan­

to, uma simples cirurgia ambula- 
torial, com anestesia local, e que 
demora cerca de 30 minutos, pode 
resgatar a visão de uma pessoa 
que não enxerga há anos.

O Centro Cirúrgico do ambu­
latório de oftalmologia do Depar­
tamento de Oftalmologia do HC 
da Unicamp realiza cerca de 300 
intervenções por mês, com índice 
de 95% de sucesso absoluto, se­
gundo Kara José. Levantamento 
feito pela equipe revela que a Uni­
camp realiza, sozinha, mais cirur­
gias de catarata que todos os hos­
pitais universitários do Estado de 
São Paulo. “ Tudo dentro das 
mais atualizadas técnicas cirúrgi­
cas e princípios de segurança” , 
ressalta o médico.

A catarata nada mais é que o

embaçamento do cristalino, popu­
larm ente co n h ec id o  com o 
“ menina-dos-olhos” . O cristalino 
funciona como uma lente que per­
mite a nitidez das imagens. O em­
baçamento do cristalino é o pri­
meiro sinal do início de cegueira. 
Segundo Kara José, a catarata se 
apresenta basicamente em três 
formas. A senil, mais comum, que 
aparece devido ao envelhecimento 
do cristalino, atingindo geralmen­
te pessoas com mais de 50 anos de 
idade. Há o tipo de catarata que 
atinge pessoas de todas as idades, 
que pode ser causada por aciden­
tes que afetam o olho, trauma de 
crânio, diabetes e glaucoma. Exis­
te ainda a catarata congênita, esta 
mais rara, que deve ser tratada já 
a partir do momento em que é de­

Newton Kara José é enfático 
ao afirmar que “ é necessário tri­
plicar, o mais rápido possível, o 
número de cirurgias de catarata, 
para que se possa reduzir a fila 
que conta hoje com 600 mil pa­
cientes. “ É preciso criar ainda 
infra-estrutura adequada e eficaz 
para receber os novos casos que 
surgirem no País.” O pesquisador 
prevê que a população com mais 
de 50 anos de idade deverá crescer 
cerca de 5% nos próximos dez 
anos. Essa população, segundo 
ele, ainda conserva certos tabus e 
preconceitos inadmissíveis nos 
dias de hoje. Para muitos, a ce­
gueira é decorrente da idade. Há 
os que, por questões místicas, 
consideram a cirurgia um ato que 
contraria seus principios religio­
sos. Segundo Kara José, há outro 
fator no mínimo delicado: muitos 
pacientes temem a cirurgia e aban­
donam o tratamento. (A.R.F.)

Oftalmologia conquista prêmio



Página Campinas, fevereiro de 1990

Benedito: tirar 
proveito do veneno 

do escorpião. Elza Cotrim: 
alimentação especial 

para aidéticos.

Sgarbieri: alerta 
para o consumo 
ideal do feijão.

A proteína no centro da discussão
Em março, 

um congresso 
internacional 
em Campinas.

Presentes nos cardápios dos 
mais famosos restaurantes ou nas 
d ie ta s  dos in c o n tro lá v e is  
gourmets as proteínas não in­
fluenciam apenas no crescimento 
de crianças e adolescentes. Elas 
também conferem cor e sabor aos 
alimentos e são responsáveis pela 
diferenciação entre uma carne du­
ra e macia. E não se restringem, 
contudo, â alimentação: as pro­
teínas têm sido alvo de pesquisas 
em centros de tecnologia para o 
isolamento de toxinas visando à 
produção de vacinas e medica­
mentos. O conhecimento detalha­
do das estruturas protéicas é mui­
to importante como suporte para 
o desenvolvimento da pesquisa e 
de muitos setores da indústria, 
particularmente nos campos da 
bioquímica, da indústria farma­
cêutica, da biotecnologia e da en­
genharia genética.

Por essas razões, a Unicamp 
promoverá através de sua Pró- 
Reitoria de Pesquisa, o I Congres­
so Brasileiro de Proteínas 
(Conbrap-90), no período de 4 a 9 
de março no Centro de Conven­
ções da Universidade. O objetivo 
do congresso é discutir temas de 
grande interesse para o desenvol­
vimento da ciência e da tecnologià 
de proteínas no Brasil. O evento 
contará com a participação dos 
mais expressivos cientistas brasi­
leiros e estrangeiros em química e 
tecnologia de proteínas.

O Conbrap-90 será aberto a 
toda comunidade científica envol­
vida direta ou indiretamente com 
estudos, pesquisas, ensino e tec­
nologias na produção de alimen­
tos, medicamentos, equipamentos 
científicos ou industriais em que 
as proteínas estejam inseridas.

Durante o congresso será reali­
zada, ainda, uma exposição de 
máquinas e aparelhos, produtos e 
serviços ligados ao assunto em 
discussão.

Centro de Química
Os organizadores do Conbrap- 

90 esperam cerca de 600 pessoas 
por dia durante a semana de deba­
tes e exposições. Os temas serão 
direcionados a três públicos dis­
tintos: empresários, professores e 
alunos, especialmente em nível de 
pós-graduação. Os 11 simpósios 
que incluem o programa do con­
gresso abordarão os seguintes te­
mas: “ Lectinas e inibidores de 
proteases e de amilaes pancreáti- 
cas” , “ Toxinas de microorganis­
mos” , “ Proteinas e vacinas” , 

Estrutura e função de pro­
teínas” , “ Estrutura e modifica­
ções químicas de proteínas” , 
“ Toxinas em venenos animais” , 
“ Produção e aplicação industrial 
de enzimas” , “ Proteínas e enve­
lhecimento” , “ Propriedades fun­
cionais e aplicações de proteínas 
em alimentos” , “ Peptídios biolo­
gicamente ativos” e, “ Conse­
quências fisiológicas do déficit 
protéico e uso’ clínico de pro­
teínas” .

O Conbrap-90 foi idealizado 
como parte das atividades do Cen­
tro de Química de Proteínas, em 
fase de implantação na Unicamp. 
O centro visa, em primeiro mo­
mento, criar condições para puri­
ficar e estabelecer a estrutura pri­
mária (sequência dos aminoáci- 
dos) de uma proteína. Poucos tra­
balhos de seqüenciação feitos por 
pesquisadores brasileiros só pude­
ram ser realizados com a colabo­
ração de cientistas e instituições 
do exterior, o que coloca o Brasil 
em situação de inferioridade e de 
dependência em relação a outros 
países.

O congresso

O congresso discutirá de ma­
neira intensiva, as mais recentes 
descobertas no campo da química 
e s t r u t u r a l  dé p r o t e í n a s ,  
relacionando-as com as proprie­
dades biológicas e funcionais des­
sas moléculas em sistemas vivos 
em geral, nos fármacos e nos ali­
mentos. Além da atualização dos 
conhecimentos, nas áreas de 
química de proteínas e de instru­
mentação científica de ponta, o 
Conbrap-90 pretende resgatar o 
que há de melhor no País. Avaliar 
possíveis contribuições de cientis­
tas e instituições do exterior para 
um trabalho conjunto, visando à 
criação mais rápida da infra- 
estrutura que o Brasil necessita 
para se colocar em condições de 
igualdade com os países industria­
lizados e de tecnologia avançada 
constitui-se também em objetivo 
do encontro.

Essa infra-estrutura de pesqui­
sa, quando em completo funcio­
namento, proporcionará um de­
senvolvimento mais rápido para a 
agricultura, indústria farmacêuti­
ca, de alimentos e assistência à 
saúde no País. O congresso con­
tribuirá ainda com a publicação

de um livro (Proceeclings), con­
tendo a participação de todos os 
conferencistas e debatedores dos 
11 simpósios programados. •

Importância

O gosto amargo ou ácido de 
certos produtos, o sabor adocica­
do de determinadas frutas ou a 
cor avermelhada das carnes fres­
cas são atribuídos às diferentes 
proteínas, concentradas em pro­
porções variadas nos alimentos, 
ou seja, às suas propriedades fun­
cionais. A cor vermelha de uma 
peça de carne se deve à presença 
de mioglobina e de hemoglobina, 
proteínas conjugadas que contêm 
ferro em suas estruturas. Igual­
mente, a diferença entre uma car­
ne dura (pescoço, paleta) e um filé 
mignon, por exemplo, se deve em 
grande parte às proporções relati­
vas de diferentes proteínas nessas 
partes do boi. Elas podem ser 
também espumantes quando mis­
turadas com água e ar. É o caso 
da clara de ovo em neve (formada 
basicamente de água e proteina) 
ou da espuma de cerveja quando 
passa da garrafa para o copo. 
Quanto maior a quantidade de ar 
incorporado ao líquido, mais “ co­
larinho” se obtém, de acordo com 
o gosto do freguês.

Mas as proteínas não desem­
penham apenas as tarefas funcio­
nais como proporcionar cor, sa­
bor ou textura aos alimentos. Elas 
promovem o crescimento, a reno­
vação dos tecidos e a defesa do or­
ganismo, apresentando proprie­
dades nutricionais que dependem 
basicamente da composição e da 
estrutura da proteína. Neste caso, 
possuem aminoácidos essenciais 
(aqueles que o organismo não é 
capaz de produzir) em proporções 
adequadas a quem as. consome. 
Devem ser, ainda, bem digeríveis. 
O tópico das proteínas nos ali­

mentos será coordenado pelo pro­
fessor Valdemiro Carlos Sgarbie- 
ri. docente do Departamento de 
Planejamento Alimentar e Nutri­
ção da Faculdade de Engenharia 
de Alimentos (FEA) da Unicamp 
e um dos organizadores do con­
gresso, além de outros especialis­
tas no assunto, que estarão pre­
sentes.

Toxinas

Na área de “ Toxinas em vene­
nos de animais” , um dos coorde­
nadores será o prof. Benedito de 
Oliveira, chefe do Laboratório de 
Química de Proteínas do Instituto 
de Biologia (IB) da Unicamp e 
também um dos organizadores do 
congresso. Ele falará sobre o tra­
balho de isolamento das toxinas 
do veneno do escorpião para a ob­
tenção de medicamento contra 
epilepsia, doença registrada em 
mais de 0,5% da população mun­
dial. O projeto de pesquisa, está 
sendo desenvolvido na Unicamp 
em conjunto com a Universidade 
de Nova York e com a Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto, da 
USP, com base no poder curativo 
do veneno do escorpião, já relata­
do há um milênio pela medicina 
chinesa a época da dinastia 
Sung.

Segundo Benedito de Oliveira 
— pesquisador que já trabalhou 
no Instituto Pasteur de Paris, no 
John Hopkins University e no Ins­
tituto de Saúde Pública de Nova 
York — a atividade antiepilética 
de pequenas proteínas do veneno 
tem sido rastreada também em ex­
perimentos na China, atualmente, 
com testes positivos já realizados 
em camundongos.

Desnutrição e Aids

O encerramento do congresso 
com o tema “ Consequências fisio-

Engenharia de Alim entos 
lidera pesquisa sobre feijão

A s proteínas são objetos de 
estudo em algumas unidades da 
Unicamp. Um desses projetos é 
desenvolvido pelo pesquisador 
Valdemiro Carlos Sgarbieri da 
Faculdade de Engenharia de A li- 
mentos (FEA), que há 12 anos 
conduz, entre outros trabalhos, 
pesquisas sobre as proteínas dos 
feijões brasileiros. A toxidade é 
uma das linhas de estudos e ex­
perimentos sobre o feijão que a 
equipe de Sgarbieri desenvolve 
em laboratório e que será tam­
bém um tópico para apresenta­
ção no /  Congresso Brasileiro de 
Proteínas'. “Se não fo r  bem co­
zido, o feijão pode causar into­
xicação que se manifesta por vo­
mito, diarréia, má digestão e má 
absorção do próprio produto, 
diz o cientista, lembrando que a 
ingestão do feijão cru por ani­
mais de laboratório ou mesmo 
domésticos, costuma provocar a 
morte.

Segundo Sgarbieri, a Uni­
camp lidera as pesquisas quími­
cas e bioquímicas sobre feijão,

tanto a nível nacional como no 
exterior. O objetivo desse traba­
lho é conhecer melhor a compo­
sição e as propriedades nutriti­
vas e tecnológicas dos grãos do 
produto, bem como oferecer 
subsídios para a sua conserva­
ção. O feijão é uma leguminosa 
pouco estudada do ponto de vis­
ta químico e genético, ao contrá­
rio do milho, café e soja, que 
sempre atraíram mais recursos e 
interesse para as pesquisas por 
proporcionarem divisas ao Bra­
sil.

A produção anua! de feijão 
no País tem oscilado em 2,5 mi­
lhões de toneladas, “quase um 
terço das proteínas e cerca de um 
quarto das calorias ingeridas pe­
los brasileiros. Daí a importân­
cia das pesquisas nesta área’’, 
constata Sgarbieri. A equipe da 
FEA já estudou pelo menos 13 
tipos diferentes de cultivares de 
feijão visando à determinação ■ 
da sua toxidez e valor nutritivo. 
Os menos tóxicos são o carioqui- 
nha, roxinho e mulatinho. Em

contrapartida, o goiano precoce, 
o piratã e o aroana mostram-se 5 
a 10 vezes mais tóxicos em rela­
ção aos demais.

Lectinas
As lectinas do feijão — espé­

cie de proteínas cujas moléculas 
são formadas por quatro unida- 

' des estruturais — foram isoladas 
e purificadas a partir dos grãos 
do produto e de suas ações tóxi­
cas, testadas em animais de la­
boratório. Dois efeitos tóxicos 
passaram a ser conhecidos: a 
ruptura das células com prejuízo 
para a absorção dos nutrientes a 
nível intestinal, e a danificação 
das paredes dos intestinos, com 
absorção das lectinas intactas, o 
que interfere nos processos hor­
monais e na defesa do organis­
mo quando percorre os tecidos e 
o sangue. Essas reações resulta­
ram em inibição do crescimento 
e perda de peso, provocando a 
morte do animal utilizado como 
cobaia no laboratório da Uni­
camp. (L.C. V.) ______  J

lógicas do déficit protéico e uso 
clínico de proteínas” , contará 
com a exposição da gastroentero- 
logista Elza Cotrim Soares, chefe 
do Departamento de Clínica Mé­
dica da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp e 
coordenadora do Grupo de Apoio 
Nutricional, ambos do Hospital 
das Clínicas (HC) da Unicamp. 
“ Desnutfição e Aids” é um dos 
tópicos que será abordado pela 
médica. O grande desafio, hoje, 
segundo Elza, é alimentar os pa­
cientes portadores da doença e 
fazê-los aproveitar os nutrientes 
no mesmo ritmo em que o orga­
nismo deles os destroem, princi­
palmente as proteínas.

A nutrição artificial, bastante 
utilizada há vários anos em am 
biente hospitalar, só a partir de 
1986 é que foi indicada para aidé­
ticos. Pode ser feita por via paren- 
teral (pela veia) ou enteral (através 
de sonda de silicone introduzida 

—até o intestino), O objetivo é lutar 
contra a perda de peso em curso, 
ou preveni-la nos casos iniciais. 
“ Isso concorrerá, no mínimo, pa­
ra melhorar a sobrevida e mesmo 
a qualidade de vida dos pacien 
tes” , diz a médica, lembrando que 
a pesquisa de novos produtos e a 
descoberta da ação de novas pro­
teínas (glutamina, por exemplo), 
para serem incorporadas à ali­
mentação artificial, são as maio­
res atividades nesta área.

Países convidados

Além de representantes de uni­
versidades de vários estados brasi­
leiros, como Rio de Janeiro 
(UFRJ); São Paulo (USP) e Ceará 
(UFCE) participarão do Conbrap- 
90 expositores e debatedores con­
vidados de instituições de ensino e 
pesquisa dos seguintes países: Es­
tados Unidos, Japão, Canadá 
Alemanha Ocidental, Suécia, Es­
cócia, Finlândia, Espanha, Méxi­
co, Costa Rica, Argentina, Vene­
zuela e Chile. Entre os conferen 
cistas, estarão presentes Merlin 
Bergdoll (EUA), John Mort (Ca 
nadá), Yoshifumi Takeda (Ja­
pão), Jurgen Wedes (Alemanha 
Ocidental), Anne Marie Hermans- 
son (Suécia), Ernesto Giralt (Es­
panha), Abelardo Silva (Argenti­
na) e outros nomes.

Inscrições

Os interessados em participar 
do congresso com a apresentação 
de trabalhos, painéis ou simples­
mente como ouvintes, poderão 
obter informações pelos telefones 
(0192) 39-1301, ramais 2886 ou 
3199 ou 52-9666; por telex (19 20 
50) ou por fax (0192) 52-9108 
a/c  José Antônio Maranho ou 
Ronaldo, para os que desejarem 
expor produtos e serviços. As ins­
crições poderão ser feitas até o dia 
do início do congresso (4/03/90), 
no Departamento de Bioquímica 
do Instituto de Biologia da Uni­
camp, na Cidade Universitária 
Zeferino Vaz, Campinas/SP, 
através do preenchimento de uma 
ficha e juntando-se a ela cheque 
no valor da inscrição. No preço 
estarão incluídas as refeições dos 
dias 05, 06, 07, 08 e 09 de março 
de 1990, e os anais do congresso. 
(L.C.V.)
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Pesquisa inova na obtenção da celulose

Na Unicamp 
um laboratório 
especializado 
no assunto.

As cores estão presentes no 
dia-a-dia das pessoas. Além de 
servir para dar um colorido es­
pecial às coisas, a cor é tam­
bém uma importante ferra­
menta de trabalho no controle 
de qualidade de produtos, au­
xiliar precioso na identificação 
de animais, classificação de 
pedras preciosas etc. Para que 
isso seja possível é necessário, 
no entanto, lançar mão da 
ciência da colorimetria que, 
através de uma técnica de con­
trole numérico de alta preci­
são, permite selecionar, classi­
ficar e padronizar as cores.

Antes do surgimento da 
ciência da colorimetria, ape­
nas os coloristas (experts em 
misturas de cores) atuavam na 
área. Entretanto, esse traba­
lho, que era desenvolvido de 
forma artesanal, não trazia 
bons resultados. Como a per­
cepção da cor tem muito a ver 
com sensação, nem sempre o 
colorista conseguia reproduzir 
com exatidão a cor desejada. 
Em função disso, diferentes 
lotes de um mesmo material 
não obedeciam necessariamen­
te a um mesmo padrão de co­
res, para desespero dos vende­
dores e dos clientes.

Hoje, porém, a ciência da 
colorimetria vem sendo muito 
difundida e utilizada por dife­
rentes áreas e só não a usa 
quem não a conhece. Na Uni­
camp, funciona desde 1976 o 
Laboratório de Colorimetria 
do Centro de Tecnologia da 
Universidade. O Laboratório 
foi montado pelo físico ale­
mão Gustav R. Siekmann, que 
veio a Campinas especialmen­
te para essa finalidade. Siek­
mann, que faleceu em 1982, 
foi um dos primeiros especia­
listas a desenvolver a técnica 
no Brasil. Atualmente, o la­

boratório é coordenado pela 
matemática Vera Lúcia Bueno 
Kimura.

Como funciona
O Laboratório de Colori­

metria da Unicamp vem pres­
tando serviços a diferentes 
clientes. Com a utilização de 
dois espectofotômetros com­
putadorizados, vem desenvol­
vendo trabalhos de controle de 
qualidade de produtos, con­
sultoria técnica e científica às 
indústrias nacionais e entida­
des oficiais, treinamento de 
pessoal e realizando pesquisas 
para novas aplicações, bem 
como o aperfeiçoamento das 
técnicas atuais. Indústrias de 
medicamentos como Sandoz, 
Bayer e de tintas como Catter- 
pillar e Ideal, são alguns dos 
clientes do laboratório.

Segundo Vera Lúcia, que 
também é técnica em química 
industrial e faz pós-graduação 
em Engenharia de Materiais, 
através da colorimetria aplica­
da e computadorizada é 
possível “ definir, classificar e 
até mesmo padronizar numeri­
camente as cores, determinan­
do os valores de cada cor, dife­
renças entre as cores e fornecer 
dados receituários para o pro­
cesso de reprodução das co­
res” .

Todo esse trabalho é feito 
com o auxílio dos espectofotô­
metros computadorizados. 
Com o equipam ento é 
possível: a) fazer o controle de 
qualidade que desenvolve as 
funções de avaliações colori- 
métricas, tais como aprovação 
ou reprovação; seleção de to­
nalidades; colorimetria dife­
rencial; determinação do grau 
de brancura e desbotamento; 
amarelecimento ou envelheci­
mento; cromaticidade; e b) 
prescrever receitas de cores ou 
combinações de corantes/pig- 
mentos possíveis para a repro­
dução (imitação) de uma de­
terminada cor, juntamente 
com as diferenças ocorridas 
sob iluminantes desejáveis e o 
curso de cada fórmula obtida. 
Neste sistema se consegue tam­

bém correções na produção e 
informes sobre a qualidade 
das bases utilizadas ou o poder 
do tingimento de coran- 
tes/pigmentos de um fornece­
dor para outro.

Com a aplicação do siste­
ma de colorimetria computa­
dorizada é possível, através de 
simulação, atingir um padrão 
rigorosamente idêntico para a 
reprodução em série da cor de­
sejada. O equipamento permi­
te, com rigor, estabelecer o re- 
ceituário desejado.

A seqüência do processo é 
a seguinte. Inicialmente, o téc­
nico pega a amostra do mate­
rial a ser analisado (tecido, tin­
ta ou qualquer outro produto) 
e coloca-o num local do espec- 
tofotômetro computadoriza­
do, onde é possível incidir uma 
luz similar à luz do sol (luz xe- 
nônica). A luz refletida de for­
ma difusa é selecionada pelos 
filtros seletivos do equipamen­
to. Depois passa por um dete­
tor de luz que manda sinais di­
retos para o computador, que 
fornece, através de gráficos, a 
curva de refletância na faixa 
do visível (de 400 a 700 nm). 
Obtendo-se esses valores é 
possível controlar, classificar e 
padronizar.

A partir daí, de acordo 
com a coordenadora do labo­
ratório, mediante um software 
dedicado de receituários, 
indica-se exatamente como a 
empresa deve proceder para 
conseguir outras amostras 
com as cores idênticas àquela 
que serviu de modelo. No caso 
de tecido, por exemplo, cada 
tipo de pano (algodão, linho, 
seda) absorve a cor de forma 
diferente, sendo portanto ne­
cessária uma receita para cada 
tipo de pano.

Áreas de atuação
As áreas de atuação da 

ciência da colorimetria são:
Medicina e Odontologia: 

reconstituição de partes muti­
ladas do corpo humano, cro- 
matografia e camadas de fi­

Processo polui 
bem menos e 

resulta em bom 
produto final.

Um novo processo químico de 
polpação da madeira para obten­
ção de celulose de boa qualidade 
foi desenvolvido com sucesso por 
pesquisadores da Unicamp. Ele é, 
potencialmente, menos poluente 
que os processos químicos atual- 
menfe usados na fabricação desse 
produto. O novo método implica 
basicamente na substituição do 
sulfeto de sódio (principal agente 
poluidor do processo kraft em uso 
no País) pelo etanol.

O projeto de pesquisa, que se 
transformou em tese de mestrado 
de Otávio Mambrin Filho, sob a 
orientação do professor Matthieu 
Tubino, do Instituto de Química 
(IQ) da Universidade, foi desen­
volvido a partir de um convênio 
firmado entre a Unicamp e a Ri- 
pasa S.A. Celulose e Papel, indús­
tria localizada na cidade paulista 
de Limeira. Depois de três anos de 
trabalho realizado a nível labora­
torial em espaço cedido pela pró­
pria indústria, o novo processo 
mostrou-se viável em escala semi- 
piloto.

Interesse convergente
Reduzir a poluição ambiental 

visando a longo prazo à preserva­
ção da espécie é uma das grandes 
preocupações do homem contem­
porâneo. Pesquisas nesse sentido 
vêm sendo realizadas em diferen­

tes áreas. Foi pensando nisso que 
os pesquisadores da Unicamp, 
com o apoio da Ripasa, iniciaram 
o trabalho.

A idéia de substituir o sulfeto 
de sódio por álcool surgiu a partir 
de outro trabalho feito também 
no Instituto de Química, cujo ob­
jetivo era analisar alguns consti­
tuintes minerais, como cálcio ou 
potássio, existentes em folhas de 
plantas. O processo consiste na 
extração desses minerais, por 30 
minutos de fervura, numa solução 
obtida a partir da mistura de ál­
cool, na proporção de 20%, e de 
água, em 80%. Embora caule e 
folha sejam diferentes, pensou-se 
na utilização de um processo simi­
lar para a obtenção de celulose da 
madeira.

O processo químico de polpa­
ção de madeira mais comum no 
Brasil é o kraft. Embora esse mé­
todo forneça uma polpa de alta 
qualidade, as consequências am­
bientais são de extrema gravidade, 
devido principalmente à liberação 
de compostos de enxofre no ar. 
Para evitar esta poluição são ne­
cessários grandes investimentos. 
Por esse processo, a madeira pica­
da entra no digestor (equipamento 
específico para a transformação 
da madeira na celulose) onde rece­
be o licor formado por sodà cáus­
tica, água e sulfeto de sódio, este 
na proporção de 25%.

A poluição provocada na fa­
bricação da celulose pela Ripasa 
foi reduzida drasticamente nos úl­
timos anos através de investimen­
tos na área. Em 1986 a empresa

introduziu no sistema uma tecno­
logia sueca para o controle das 
emissões gasosas e líquidas forma­
das durante o cozimento da ma­
deira. Com a nova perspectiva 
apresentada pelos pesquisadores 
da Unicamp, a Ripasa poderá re­
duzir ainda mais a poluição no 
processo de obtenção da celulose, 
através da eliminação dos com­
postos de enxofre.

O novo processo
O novo processo químico ex­

perimentado pelos pesquisadores 
da Unicamp usa um licor compos­
to por soda em proporções pouco 
maiores que no processo kraft, o 
mesmo volume de água (80%) e 
substitui o sulfeto de sódio por 
etanol na proporção de 20%. A 
temperatura máxima, de 160°C, 
atingida é menor que a do proces­
so kraft(\10°C).

As vantagens oferecidas pela 
substituição do método atual pelo 
novo são várias. O licor residual 
(lignina e carboidrato resultante 
do cozimento da madeira), a par­
tir da mistura com ácool em lugar 
de sulfeto de sódio, elimina os ga­
ses de enxofre. Esses gases, além 
de serem poluentes, também pro­
vocam mau cheiro. Permite ainda 
um aproveitamento mais amplo 
dessa lignina residual. No proces­
so atual a lignina é basicamente 
reutilizada como combustível na 
própria fábrica. Com o novo sis­
tema seu aproveitamento é bem 
maior, podendo ser usado no mer­
cado de tintas, resinas, ração ani­
mal etc. Embora esteja ainda em 
escala semipiloto, o novo proces­

Tubino e Otávio: resultados podem interessar às fabricas de celulose.

so químico mostra-se bastante 
promissor: além de manter a qua­
lidade do produto, abre também 
perspectivas para seu aprimora­
mento.

A importância da pesquisa, 
cuja tecnologia é totalmente na­
cional, reside principalmente no 
seu baixo potencial poluidor. 
Estima-se que o Brasil tenha em 
atividade cerca de 150 fábricas de 
celulose, com produção média de 
4,7 milhões de toneladas por ano.

O setor de celulose e papel, em 
franca expansão, deverá investir 
nos próximos cinco anos US$ 12

bilhões, ampliando assim sua ca­
pacidade de exportação. O clima 
tropical favorece o corte do euca­
lipto — planta usada no Brasil pa­
ra a fabricação da celulose —, 
após sete anos de plantio. Nos 
países europeus, que usam outros 
tipos de madeira, o clima tempe­
rado retarda esse corte que é feito 
em pelo menos o dobro do tempo 
do Brasil. Se o novo processo 
químico desenvolvido na Uni­
camp obtiver reconhecimento, o 
Pais ganha duplamente: amplia 
suas divisas e reduz a poluição 
ambiental. (G.C.) ___________

Vera Lúcia: classificar e padronizar numericamente as cores.

bras humanas, auxílio em 
“Cromoterapia” e fabricação 
de material odontológico.

Agricultura e Indústria 
Alimentícia: medição da colo­
ração da cerveja, controle do 
grau de brancura do açúcar ti­
po exportação, controle da cot 
de diversas farinhas em pó ou 
granuladas, determinação do 
grau de deterioração do leite 
em pó, controle do índice de 
vitaminas em diversos alimen­
tos, classificação do atum na­
cional e padronização de sua 
tonalidade, classificação de 
carnes em geral e seus deriva­
dos, quanto à mudança de cor 
— embaladas a vácuo ou não, 
classificação dos solos, com a 
alteração do teor de umidade.

Química e Física: classifi­
cação de resinas incorporadas 
com óxido de ferro, em função

da temperatura, classificação 
dos métodos de galvanoplastia 
por espectofotometria, análise 
espectofotométrica de filmes 
finos — metálicos e orgânicos, 
e de coletores de energia solar.

Botânica: medição de fer­
rugem em folhas de vegetais 
afetados.

Zoologia: determinação do 
parentesco de aves de acordo 
com a cor.

Mineralogia e Geologia: 
classificação de pedras precio­
sas e semipreciosas.

Criminologia: identifica­
ção de partículas de tintas, que 
informam o tipo e o ano de fa­
bricação de um carro, identifi­
cação da cor de fios de cabe­
los, de gotas de sangue even­
tualmente encontrados em lo­
cais de crime. (G.C)

Em busca dos segredos da cor
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Tese analisa a gestão Zeferino
A luno se debruça 
sobre os métodos 
administrati vos 

do ex-reitor.
Como se deu o processo de criação da 

Unicamp? Como foi possível, num período 
de caça às bruxas nas instituições universi­
tárias do País, montar, no interior paulista, 
uma universidade tendo como princípio bá­
sico a competência acadêmica, independen­
temente.de coloração política ou ideológi­
ca? Para responder a essas questões e eluci­
dar outras, o funcionário Eloi José da Silva 
Lima, membro do Grupo Executivo da Re­
forma Universitária (Gerad), desenvolveu 
um ampla pesquisa ao longo da história da 
Universidade, tendo sempre como parâme­
tro o contexto sócio-econômico na qual foi 
gerada.

A pesquisa, objeto de tese de mestrado 
na Faculdade de Educação (FE) da Uni­
camp, na área de administração educacio­
nal, foi realizada sob a orientação do prof. 
Jésus de Alvarenga Bastos. Intitulada “ A 
criação da Unicamp: Administração e rela­
ções de poder numa perspectiva histórica” , 
a tese foi defendida em novembro último. 
O trabalho de Eloi, o primeiro a reconstruir 
a história da Universidade no âmbito aca­
dêmico, está centrado em três pontos: com­
petência, relações de poder e administra­
ção.

À imagem de seu criador
O período estudado — de 1966 a 1978 

—, que corresponde à fase de implantação 
e consolidação da Universidade, coincide 
com o mandato, ao longo de 12 anos, de 
seu criador, prof. Zeferino Vaz. Depois de 
entrevistar várias pessoas, ouvir depoimen­
tos gravados e consultar muitos documen­
tos oficiais, Eloi chegou à conclusão de que 
a forma de administração e de gestão da 
Unicamp esteve sempre associada à figura 
de seu criador, cuja personalidade marcan­
te terminou por imprimir à instituição um 
estilo próprio.

O resultado da pesquisa mostra que, se 
a Universidade tem hoje esse espaço privile-

Para Elói, Zeferino Vaz (foto menor) marcou o estilo da Unicamp nos anos 70.
giado dentro do sistema universitário brasi­
leiro, é, em grande parte, porque no perío­
do de sua construção o que prevaleceu foi 
o objetivo de seu fundador de fazer uma 
universidade competente. Embora se acre­
dite que muito do crédito da instituição 
deve-se à circunstância do prof. Zeferino 
Vaz ter tido trânsito livre entre os militares 
e, por isso mesmo, obtido os recursos ne­
cessários para a criação e consolidação da 
Unicamp, tal fato não explicaria, por si só, 
segundo Eloi, o êxito conseguido pela Uni­
versidade.

Esse sucesso, de acordo com o trabalho 
de Eloi, deve-se principalmente à visão de 
Universidade que o próprio Zeferino tinha. 
“ O que houve, em primeiro lugar, foi a 
busca de competência na área de pesquisa 
científica e tecnológica. O caminho trilhado 
correspondia às necessidades históricas de 
modernização que vivia a sociedade brasi­
leira e que outras universidades também es­
tavam procurando e não conseguiram en­
contrar” , explica.

“ Trincheira democrática”
De um modo geral, nenhuma universi­

dade brasileira, à exceção da USP, havia 
conseguido reunir em tão pouco tempo um
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grupo de tão comprovada competência. 
Um aspecto que contribuiu para a vinda 
desses pesquisadores — muitos deles esta­
belecidos no exterior após a repressão 
política — deve-se ao fato do prof. Zeferi­
no ter mantido no campus uma espécie de 
“ trincheira democrática” , possibilitando 
um ambiente crítico e gerador de uma cor­
rente de pensamento contrária ao regime 
militar.

“ No campus da Unicamp as pessoas es­
tavam a salvo da repressão do regime mili­
tar” , avalia Eloi. “ Aqui era possível se dis­
cutir abertamente qualquer tema a nível 
acadêmico, embora essas críticas não pu­
dessem ser veiculadas. E foi justamente esse 
clima de liberdade que atraiu grande parte 
da intelectualidade brasileira para cá, já 
que na USP registrava-se até mesmo o ex­
purgo de pesquisadores, com a participação 
direta dos dirigentes da instituição” . Aliás, 
a Unicamp, de acordo com Eloi, foi a única 
universidade brasileira a não contar com 
uma assessoria de informações a serviço do 
governo.

Esse clima de liberdade de pensamento, 
que explica a pluralidade da massa crítica 
existente hoje na Universidade, só foi 
possível porque Zeferino defendia intransi­
gentemente a Unicamp contra o assédio dos 
militares e costumava até dizer: “ Dos meus 
comunistas, cuido eu” . O criador da Uni­
versidade tinha convicção de que, no am­
biente acadêmico se deveria ensinar de tu­
do, inclusive o marxismo, embora achasse 
que a Universidade não era local para fazer 
proselitismo político, porque — dizia ele — 
“ quando a política entra na Universidade a 
ciência sai pela janela” .

No que toca ao ensino, o trabalho de 
Eloi indica que os professores não conside­
ravam a universidade inovadora. Ele 
baseava-se na tradição do ensino em sala de 
aula. O que diferenciava a Unicamp das de­
mais universidades é que ela realizava, com 
grande competência, pesquisa avançada as­
sociada ao ensino de pós-graduação.

Relações de poder
As relações de poder existentes na Uni­

camp, que se caracterizavam pela centrali­
zação das decisões na figura do reitor, re­
produziam, segundo Eloi, a sociedade bra­
sileira da época. “ A estrutura econômica 
era centralizadora, o que fazia com que a 
ideologia e a cultura tendessem para a cen­
tralização que, aliás, é a marca da cultura 
brasileira” , explica. Mas, entre os docen­
tes, o poder acadêmico distribuído pelo rei­
tor era efetivamente compartilhado por

quem tinha competência científica.
O prof. Zeferino Vaz personificava a 

centralização das decisões, agindo, não ra­
ro, na opinião de muitos, como um “ dés­
pota esclarecido” . Desse modo conseguiu 
imprimir seu próprio ritmo à instituição. 
Eloi acha que Zeferino era um produto de 
excepcional qualidade do momento históri­
co que a sociedade vivia no período de cria 
ção da Unicamp.

“ Ele tinha uma personalidade forte e 
centralizadora. Entretanto, ao mesmo tem­
po, tinha uma noção muito clara dos obje­
tivos da universidade que estava construin 
do. Sabia também dosar com habilidade 
suas características com o momento históri­
co. Isto porque tinha uma capacidade de 
discernimento muito grande sobre a impor 
tância da pesquisa no País. Isso era possível 
graças à sua erudição e cultura diversifica­
da, que o dotava de capacidade invejável de 
planejamento, tendo sempre como critério 
fundamental o mérito das pessoas. Era um 
grande administrador: reunia capacidade 
de liderança, de decisão e era empreende­
dor” , observa Eloi, para quem a reunião 
dessas qualidades na figura de Zeferino era 
suficiente para que seu lado centralizador 
não bloqueasse o avanço da Universidade.

Administração artesanal
No entanto, ao tempo em que a pesqui­

sa na Unicamp acompanhava a moderniza­
ção científica, onde o critério básico era o 
mérito, a administração da Universidade 
era feita de forma artesanal, ou seja, pouco 
baseada no mérito. O reitor Zeferino Vaz 
cuidava de tudo com suas próprias mãos. 
Chegava, desse modo, a inibir iniciativas de 
funcionários e a tomada de decisões impor­
tantes fora do âmbito de seu gabinete não 
era coisa freqüente.

Enquanto a Unicamp ainda era relativa­
mente pequena, foi possível administrá-la 
dessa forma, sem prejuízo. Entretanto, 
posteriormente, a herança autocrática do 
prof. Zeferino levou a certa inapetência de 
cisória nos escalões inferiores e à burocrati- 
zação de muitos setores.

O que a tese demonstra é que, apesar do 
processo de modernização pelo qual o mun­
do capitalista vinha passando nos anos 70, 
inclusive em termos gerenciais, com a ado­
ção de métodos científicos de administra 
ção, pouco disso foi absorvido pela Uni­
camp enquanto esteve sob a direção do 
prof. Zeferino Vaz. Somente agora, com a 
reforma administrativa introduzida, pelo 
reitor Paulo Renato Souza, esse processo 
teve início.

O trabalho evidencia ainda que, na me­
dida em que uma organização se torna 
complexa, como foi o caso da Unicamp no 
final dos anos 70, a burocracia torna-se 
mais pesada e deixa de atender à finalidade 
para a qual foi criada, que é a de dar apoio 
às atividades acadêmicas. Administrar 
uma instituição de grande porte como a 
Unicamp através de padrões não científi 
cos, na opinão de Eloi, não é mais possível, 
sob o risco de levar a instituição a uma crise 
permanente.

Em suas conclusões, Eloi explica que o 
sucesso gerencial de criação da Unicampj 
deveu-se ao fato do prof. Zeferino Vaz sin­
tetizar “ muito apropriadamente, o momen 
to histórico que a sociedade vivia, propício 
à centralização de poder. O regime político 
da época apontava nessa direção. Hoje, no 
entanto, a sociedade brasileira quer trilhar 
justamente o caminho inverso, o da descen­
tralização em todos os sentidos” , afirma. 
(G.C.)
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Pesquisa radiografa ensino noturno
Universidade 
à noite é fim 
ou começo 

de jornada?
Mais da metade da população 

universitária brasileira — estima­
da em cerca de um milhão e meio 
de pessoas —, estuda à noite. A 
escolha do ensino noturno recai 
normalmente para aqueles que já 
estão inseridos no mercado de tra­
balho. Paradoxalmente, os cursos 
públicos, via de regra, funcionam 
apenas durante o dia, cabendo às 
escolas particulares o maior con­
t i n g e n t e  dos  e s t u d a n t e s -  
trabalhadores.

Independentemente da distri­
buição, diurna ou noturna, nor­
malmente o que se discute é a 
questão da qualidade do ensino. 
Entretanto, essa é uma falsa ques­
tão para a professora Maria Eugê­
nia Castanho, que defendeu na 
Faculdade de Educação (FE) da 
Ünicamp, em junho do ano passa­
do, a tese de doutorado intitulada 
“ Universidade à noite: fim ou co­
meço de jornada?” .

Para Maria Eugenia, “ o pro­
blema central não está na univer­
sidade e no período de seu funcio­
namento, mas na organização so­
cial do Pais e de seu projeto de de­
senvolvimento” . Para ela, a análi­
se do ensino superior não deve se 
limitar à categoria qualidade, 
evitando-se dessa forma “ o risco 
de circunscrever o problema ape­
nas no âmbito pedagógico, caindo 
numa abordagem liberal e pro- 
pugnando que é preciso mudar o 
interior da escola, seus métodos e 
técnicas, para fazê-la ter boa qua­
lidade” .

Alienação
Dada a relevância do tema e a 

atualidade da questão, o trabalho 
de Maria Eugênia — que é profes­
sora de Didática na Pontifícia 
Universidade Católica de Campi­
nas (Puccamp) e que ministra cur­
sos de Metodologia do Ensino Su­
perior em universidades da região

Para Maria Eugênia, 
o problema central 

não esti na universiaade.

e de outros estados — já virou li­
vro. Os elementos que resultaram 
em seu trabalho de tese foram co­
lhidos no campus da Puccamp, 
onde 50% dos estudantes estão 
matriculados à noite.

No universo pesquisado de 530 
alunos distribuídos em 26 cursos 
noturnos da Puccamp, correspon­
dendo a uma mostra de 30%, foi 
possível traçar um perfil do ensino 
noturno da instituição. Uma das 
constatações é que, como está 
sendo ministrado, o ensino é alie- 
nante. Percebe-se claramente que 
existem dois mundos separados: o 
do trabalho e o da escola. “ Em­
bora a alienação seja provocada 
pelo mundo do trabalho, a escola 
reforça essa alienação, na medida 
em que está basicamente preocu­
pada em fornecer mão-de-obra 
para inserir no mercado, em lugar 
de propiciar uma formação global 
ao indivíduo” , observa Maria Eu­
gênia.

Em seu trabalho, a pesquisa­
dora descobre que há uma incapa­
cidade pedagógica e política. 
“ Não há uma preocupação direta 
de trabalhar com a capacidade 
crítica dos alunos para dotá-los de 
novos olhos para melhor com­
preender os mecanismos do saber 
e do poder que estão na prática” ,

explica Maria Eugênia. Segundo 
ela, estão presentes no âmbito es­
colar muitos mecanismos que re­
forçam a alienação dos in­
divíduos, separando teoria e práti­
ca, trabalho intelectual e trabalho; 
manual, saber e fazer. Na prática, 
o que se verifica, de acordo com a 
pesquisadora, é um “ pacto de si­
mulação” .

Conteúdo
Ao contrário do que se pode­

ría supor, o estudante que fre- 
qüenta os bancos acadêmicos à 
noite não estão ali apenas em bus­
ca de um diploma que lhes facilite; 
o ingresso ou a ascensão no mer­
cado de trabalho. A pesquisa 
mostra claramente que esses estu­
dantes também querem um ensino 
de melhor conteúdo. Dos 530 alu­
nos entrevistados, 88% declara­
ram que as faculdades podem exi-; 
gir mais, desde que essa exigência 
implique num aprofundamento 
do conteúdo.

Para 46,6% dos estudantes en­
trevistados, o diploma não repre­
sentará melhora direta no empre­
go atual; 24,3% não sabem e ape­
nas 23,4% acreditam nessa hipó­
tese. A maioria trabalha em média 
40 horas por semana. Apesar da 
jornada em tempo integral, 60%

dos estudantes-trabalhadores de­
dicam de uma a cinco horas por 
semana aos estudos.

A visão crítica do ensino no­
turno é bastante aguçada por seus 
estudantes. Para 75% dos alunos, 
são poucos os professores eficien-j 
tes na sala de aula. Para a maio­
ria, o sistema de avaliação adota­
do pelos professores é inadequa­
do e gera frustrações. Grande par­
cela dos estudantes está decepcioJ 
nada com os cursos. Do ponto de 
vista da origem sócio-econômica, 
37% dos estudantes noturnos da 
Puccamp são provenientes da 
classe baixa, 36% da classe média 
e apenas 25% da classe alta.

Os resultados encontrados na 
pesquisa realizada na Puccamp 
podem ser extrapoláveis aos de­
mais cursos do ensino superior do 
País, daí a importância do traba­
lho. Na medida em que a nova 
Constituição Brasileira prevê a 
obrigatoriedade do ensino notur­
no nas universidades públicas, 
Maria Eugênia acha que esse é o 
momento para se fazer uma revi­
são do processo atual visando à 
sua melhoria. Ela reconhece que, 
no caso da Puccamp, existem ini­
ciativas recentes para reciclagem 
do corpo docente com o objetivo 
jde aprimoramento dos cursos. 
Acredita, porém, que esse esforço 
deve ser ampliado significativa­
mente, não só em Campinas, co­
mo nas demais instituições do en­
sino superior do Brasil.

Articulação
As propostas que vêm sendo 

discutidas para a melhoria do sis­
tema universitário brasileiro, no 
que tange aos cursos noturnos, se­
gundo a pesquisa, não abordam o 
cerne da questão que passa, se­
gundo ela, pela desarticulação en­
tre ̂ trabalho}. e_aLescolaie.entreo 
discurso e a prática. Maria Eugê­
nia entende que o trabalho deve 
ser visto como libertação e não 
apenas como meio para satisfazer 
outras necessidades. Acredita ain­
da que a alienação pedagógica 
presente nas instituições do ensino 
superior do Pais não é um “ privi­
légio” do sistema capitalista, que 
funciona, no entanto, para “ agu-

dizar” essa realidade.
A idéia de melhorar o ensino 

noturno com a ampliação de um 
ano nos cursos é também criticada 
pela pesquisadora. Essa perspecti 
va, na sua opinião, só serve para 
penalizar ainda mais o estudante- 
trabalhador. Pelo contrário, 
aventa até a redução da carga ho­
rária nos moldes atuais para que o 
estudante faça suas pesquisas à 
noite, nas bibliotecas da própria 
escola e também estude em casa. 
Propõe uma impiedosa revisão 
curricular colocando como ponto 
social a experiência do mundo do 
trabalho. Embora essas alterações 
possam resultar em benefícios 
reais imediatos, não atingem no 
entanto as raízes do problema, 
que são de natureza estrutural.

“ Para essa reforma, vejo com 
clareza a importância de uma for­
mação intelectual que leve em 
conta o saber acumulado, pois cri­
ticar apenas o saber dominante 
sem contextualizá-lo histórica 
mente, pode ser uma forma de de­
sarmar os dominados” , observa 
Maria Eugênia. Segundo ela, pro­
fissionalizar com competência é a 
tarefa que se coloca para os cursos 
noturnos. Essa profissionaliza­
ção, no entanto, nada tem a ver 
com uma formação “ estreita 
Pelo contrário, “ a proposta da 
educação pelo trabalho leva à de- 
salienação, à formação da cons­
ciência social. Trata-se de concre­
tizar a percepção do processo edu­
cativo no interior das contradi­
ções sociais, com base nas fontes 
da cultura, recolhendo a vida ati­
va dos homens na sociedade efeti­
va e nunca a figura abstrata que 
os esquemas proporcionam” .

Para caminhar nessa direção, 
Maria Eugênia só vê uma saída: 
revisão radical de currículo aliada 
ao incremento da capacitação do­
cente e de recursos materiais e pes­
quisa de procedimentos didáticos- 
metodológicos. “ Lutar para uma 
mudança de condições de funcio­
namento dos cursos superiores 
noturnos, sem transigir da quali 
dade requerida representa uma 
práxis na direção dos interesses da 
maioria” , conclui ÍG. C.)

Escola de Extensão é a primeira do País
Objetivo: tornar 
mais orgânicos 
os cursos para 
a coletividade.

A Unicamp acaba de criar a 
sua Escola de Extensão. Ao longo 
dos últimos anos, uma série de 
cursos de extensão vinham sendo 
oferecidos pela Universidade, de 
forma regular ou episódica, pelas 
unidades. Entretanto, não havia 
até então um organismo que cen­
tralizasse as informações e ao 
mesmo tempo oferecesse a infra- 
estrutura necessária, assim como 
sua divulgação ampla. Ultima­
mente, a demanda por cursos 
extra-curriculares de diferentes 
naturezas, quer por parte de em­
presas ou da comunidade em ge­
ral, tem ampliado de modo subs­
tancial. Essa realidade mostrou à 
instituição que havia chegado o 
momento de explorar mais consis­
tentemente toda a potencialidade 
criativa e formadora da Universi­
dade.

Embora seja a primeira lescola 
de extensão oficialmente criada 
numa universidade brasileira, ou­
tras instituições de ensino superior 
do País também ministram cursos 
de extensão. Em universidades es­
trangeiras de renome internacio­
nal como Harward, Stanford ou 
Berkley, o número de pessoas 
matriculadas em cursos de exten­
são é pelo menos o dobro de seus 
alunos regulares, o que dá uma di­
mensão exata da sua importância 
dessa atividade. Com a criação da

Escola de Extensão da Unicamp, 
o reitor Paulo Renato Souza es­
pera integrar definitivamente a 
Universidade à sociedade, fazen­
do com que seu campus seja um 
espaço permanentemente aberto à 
reciclagem profissional, ao treina 
mento e atualização cultural.

Educação continuada
Numa sociedade dinâmica e 

complexa, onde a cada dia surgemi 
novas tecnologias e a informação 
é um bem essencial, a educação 
continuada é fundamental para 
que o profissional não seja ultra­
passado e se mantenha atualiza­
do. Nem sempre porém é possível 
encontrar nos livros a resposta pa­
ra todos os problemas, mesmo 
porque à medida em que são edi­
tados, novos fatos são gerados, o 
que os coloca'em constante defa- 
sagem com o cotidiano profissio­
nal ou cultural. E é justamente aí 
que a oferta de cursos de extensão 
por especialistas de diferentes 
áreas possibilita o preenchimento 
de lacunas na formação cultural 
dos indivíduos a partir de seus in­
teresses específicos.

Desde a criação da Pró- 
Reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitários, no início da atual 
administração, houve a preocupa­
ção de promover um levantamen­
to da memória dos cursos de ex­
tensão oferecidos pela Universida­
de ao longo de sua existência. O 
objetivo era conseguir um perfil 
do potencial da instituição visan­
do â criação futura de uma Escola 
de Extensão, o que acontece ago­
ra. A escola, que foi regulamenta­
da na reunião do Conselho Uni­

versitário de 19 de dezembro últi­
mo, de acordo com o pró-reitor de 
Extensão, prof. José Carlos Val- 
ladão de Mattos, lançará ainda 
neste começo de ano um amplo 
catálogo sobre os cursos que po­
dem ser oferecidos pela Universi­
dade. Além desse catálogo geral 
outros serão publicados, de forma 
mais simplificada e atualizada, 
com as ofertas dos cursos para ca­
da semestre.

Segundo o coordenador dos 
cursos de extensão da Unicamp, 
prof. Carlos Alberto da Silva Li­
ma, responsável pelo desenvolvi­
mento das atividades que criaram 
a base para a implantação da Es­
cola, a atividade de extensão nu­
ma universidade não pode ser en­
carada como algo menor, mas 
que, ao lado do ensino e da pes­
quisa, complemente a sua própria 
razão de ser. Caberá à escola 
coordenar e incentivar a oferta 
dos cursos a serem elaborados em 
cada unidade. Embora os cursos 
de extensão possam também ser 
dados durante o dia, na sua gran­
de maioria serão ministrados à 
noite, justamente para possibilitar 
a participação dos que trabalham. 
Os certificados, que até então 
eram fornecidos pelos diferentes 
organismos da instituição, serão 
agora elaborados pela escola, que 
se torna assim o canal oficial para 
a viabilização dos cursos.

Ciência e cultura
Os professores e técnicos da 

Unicamp serão a peça-chave da 
Escola de Extensão. Os cursos, a 
partir das demandas, poderão ser 
ministrados no campus da Univer­
sidade, em Campinas, ou levados

a outras instituições do País. Po­
derão também participar profes­
sores ou técnicos convidados de 
outras universidades para integra­
rem a escola nos períodos de cur­
sos. A Unicamp pretende ainda, 
com o apoio de organismos inter­
nacionais como a Organização 
dos Estados Americanos (OEA), a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), e a Organização Interna­
cional do Trabalho (OIT), entre 
outros, levar a diferentes países 
informações específicas sobre a 
realidade brasileira, quer no âm­
bito econômico, quer no social ou 
cultural. O prof. Lima acredita, 
por exemplo, que cursos sobre en- 
demias tropicais possam ter gran­
de receptividade no exterior.

Os cursos de extensão que se­
rão oferecidos pela Unicamp po­
dem ser enquadrados em três 
níveis: livres, em nível técnico de 
l.° ou 2.° grau; em nível universi­
tário de graduação; e em nível 
universitário de pós-graduação. 
Dependendo de sua natureza e ob­
jetivo, poderão ser de curta ou de 
longa duração. Podem ser cursos 
de treinamento, especialização, 
aperfeiçoamento, assim como rea­
lizados através de jornadas ou ofi­
cinas.

Devido às características da 
própria Unicamp, que tem de­
monstrado sua excelência quer na 
área de ensino, de pesquisa ou de 
cultura, o potencial de cursos é 
eclético, podendo ir de um treina­
mento específico de pavimentação 
econômica, passando por cursos 
de dança, música, até chegar a 
áreas de ponta como aspectos 
computacionais na automação da

manufatura.
Entre os cursos já oferecidos 

pela Universidade e que poderão 
voltar a sê-lo, incluem-se, por 
exemplo, os de soldagem dos me 
tais, tecnologia de usinagem, 
química dos corantes, cirurgia do 
aparelho digestivo, anemias, psi- 
coterapia de grupo, neoplasias 
malignas em medicina interna, o 
papel do educador frente à sexua 
lidade na infância e na adolescên 
cia, o mito do método científico, 
o mundo da física, organização e 
estrutura de computadores, gra­
vura em metal, reflorestamento, 
tecnologia dos aços, acrobacia, 
taxidermia científica, ginástica 
rítmica, danças populares e reli 
giosas do Brasil.

Para o primeiro semestre de 
1990 já estão previstos os seguin­
tes cursos: pavimentação alterna­
tiva, tratamento e disposição final 
de resíduos sólidos, impactos am­
bientais em obras portuárias, as-; 
tronomia instrumental para pro­
fessores, comercialização de bens 
minerais, geoestatística operacio­
nal, metodologia de ensino da lei­
tura, dermatologia, reciclagem em 
hematologia para médicos, onco- 
logia para o médico generalista, 
astronomia e fotografia e redes de 
computadores em automação in­
dustrial. Outros cursos poderão 
no entanto ser programados de­
pendendo da demanda. Os inte­
ressados deverão entrar em conta­
to com a Coordenadoria dos Cur­
sos de Extensão da Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Comuni­
tários da Unicamp, através do te­
lefone (0192) 39-1301, ramais 
2354 ou 3690. (G.C.).
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O alerta pode vir do espaço
Alterações no 
cosmos podem 

indicar tremores 
de terra.

Previsões científicas determinando 
antecipadamente data, horário e local 
a ser atingido por um terremoto, a 
partir de 4.3 pontos na escala Richter, 
poderão vir a ser reveladas, a médio 
prazo, através de projetos de pesquisas 
sobre o cosmo, que a Unicamp está de­
senvolvendo em conjunto com a União 
Soviética.

A URSS possui vários satélites em 
órbita com detectores de partículas, 
distribuídos em quatro estações orbi­
tais: MIR, Salyut,Meteor-3 e a Bulgá­
ria 1.300. Esses detectores estão sem­
pre 200 a 300 km de altura da atmosfe­
ra. Um deles normalmente paira sobre 
a região brasileira (abrange área que 
vai de Santa Catarina ao Rio de Janei­
ro — Angra dos Reis —, incluindo o li­
toral paulista e municípios como São 
Paulo e Campinas, entre outros).

Segundo Inácio Malmonge Martim, 
professor do Departamento de Raios 
Cósmicos do Instituto de Física Gleb 
Wataghin (IFGW) da Unicamp e inte­
grante do projeto, nessa região ocorre 
um fenômeno denominado anomalia 
magnética, pelo fato de o seu campo 
magnético ser o mais baixo do mundo, 
o que possibilita a precipitação de 
partículas carregadas (mésons, pró­
tons, elétrons, piuns, kaons e outras), 
provenientes do Sol, das estrelas e de 
todo o universo cósmico, com maior 
penetração na atmosfera baixa. Os pó­
los apresentam campo magnético men­
surado em 0,70 Gauss na superfície da 
Terra, marca considerada a mais alta do 
planeta. Em ordem decrescente, o 
Equador.com 0,40 Gauss, figura entre 
os mais baixos, perdendo no entanto 
para o Brasil, que abriga um trecho de 
0,20 Gauss, o menor do mundo. Por 
esse motivo, os soviéticos, que mantém 
há 40 anos estações orbitais realizando 
medições na atmosfera, decidiram 
apoiar o Brasil no desenvolvimento de 
projetos conjuntos nessa área.

Medições
Quando há algum terremoto em 

qualquer parte do mundo, desde que 
apresente 4.3 ou mais pontos da escala 
Richter, ocorre na região de anomalia

magnética brasileira uma chuva intensa 
de partículas carregadas, entre duas e 
meia a três horas antes da catástrofe. 
Em dias normais o fluxo de partículas 
na região é de 100 unidades/cm2/mi- 
nuto, contra 1.000 ou até 10.000 
partículas/cm2/minuto, em situações 
de tremores de terra a partir de 4.3 na 
escala Richter. Os pesquisadores cons­
tataram a coincidência em 30 casos e 
continuam realizando os experimentos 
na região de anomalia.

Os projetos com a URSS começa­
ram em 1988 e até agora descobriu-se, 
por exemplo, que a queda de partículas 
na atmosfera pode causar maior ioni- 
zação, o que provoca mais interferên­
cias nas comunicações, no clima e no 
tempo. “ Mas tudo isso está ainda em 
estudos, sem nenhuma conclusão defi­
nitiva” , diz Malmonge. Ele informa 
ainda que, para desenvolver os proje­
tos, os pesquisadores contam com o fi­
nanciamento de várias instituições so­
viéticas, que lhes fornecem detectores, 
balões, satélites e outros equipamentos 
para realizar as medições das partícu­
las. Entre eles, as estações orbitais 
MIR e Salyut.

A Unicamp entra com a infra- 
estrutura de eletrônica (laboratórios), 
custeio de pessoal soviético (hospeda­
gens e refeições) e recebe ainda o apoio 
do Conselho Nacional de Pesquisa 
Tecnológica (CNPq) para o forneci­
mento de passagens aos pesquisadores 
da Unicamp à URSS. Segundo Mal­
monge, a URSS desembolsou em 1988 
e 1989, o equivalente a US$ 1 milhão 
em material e equipamentos. A Univer­
sidade e o CNPq investiram juntos, no 
projeto, US$ 100 mil.

Balão nacional
O IFGW está desenvolvendo um 

projeto de pesquisa para a fabricação 
de balões a partir de filmes de polietile- 
no e poliéster, com o apoio da Secreta­
ria de Ciência e Tecnologia do Estado, 
que vem financiando as pesquisas. O 
produto, já em fase de teste, será utili­
zado em experimentos para a medição 
do volume de partículas do universo 
cósmico, encontradas na baixa atmos­
fera — em área nacional — suas intera­
ções e influências sobre o meio ambien­
te.

Por enquanto, esses balões estão 
sendo fornecidos à Universidade, pela 
União Soviética, como parte de um 
convênio entre a Unicamp e institui­
ções daquele País. No Brasil não existe

Malmonge: pesquisa básica. 
fabricantes do produto, que pode ser 
importado de países como URSS, 
EUA, França, Japão e índia. Uma uni­
dade capacitada a transportar 10 quilos 
de equipamentos a 40 km de altura sai 
a USI 10 mil quando adquirida fora do 
País. O mesmo balão fabricado no 
Brasil custa, no máximo, US$ 500, 
“ uma diferença considerável para um 
produto descartável, com duração mé­
dia de 30 horas de vôo” , explica Mal­
monge.

A Unicamp já lançou dois balões de 
fabricação própria, como parte do pro­
grama de testes previstos para o final 
de 89 e início deste ano. O primeiro de­
les, com capacidade para carregar 10 
quilos de detectores, subiu a 22 km de 
altura, no dia 6 de dezembro passado, 
permanecendo no ar durante cinco ho­
ras e meia. O balão percorreu o trajeto 
Campinas-Ibitinga, onde caiu. A se­
gunda unidade, lançada no campus da 
Unesp, em Bauru, dia 10 de janeiro, 
transportava 17 quilos de equipamen­
tos a uma altura de 15 km, alcançando 
duas horas e meia de vôo. A queda 
ocorreu em Lençóis Paulista.

Para produzir um balão de qualida­
de equivalente à dos importados, os 
pesquisadores do IFGW da Universi­
dade estão desenvolvendo pesquisas 
para selecionar o melhor tipo de filme 
de polietileno e de poliéster (corpo do 
balão) existente no mercado nacional, 
o formato ideal para o produto (oval, 
tetraédrico etc.) e o tipo de solda mais 
eficaz e adequada aos filmes (polietile­
no e poliéster) utilizados. Participam 
também do projeto, com apoio técnico 
e equipamentos, o Instituto de Física 
Teórica da Unesp e o Instituto de Pes­
quisas Meteorológicas (Unesp/Bauru).

Funções
Os balões confeccionados de filmes 

de polietileno e de poliéster exercem

Na Unicamp, o balão nacional.

funções idênticas âs dos satélites em ór­
bita, só que a menores distâncias. Cada 
unidade transporta instrumentos para 
a medição de partículas a 40 quilôme­
tros de altura no máximo. Cerca de 60 
balões foram lançados no ano passado, 
na região de anomalia magnética em 
estudos no Brasil, como parte do pro­
jeto. Todos foram cedidos pela União 
Soviética.

Segundo Malmonge, somente num 
prazo de 10 anos as pesquisas poderão 
apontar resultados mais concretos so­
bre a influência das partículas cósmicas 
na atmosfera. “ O objetivo principal do 
Instituto de Física da Unicamp, com 
esses experimentos, é a melhoria do en­
sino e o desenvolvimento da pesquisa 
fundamental” , resume ele, lembrando 
que a Universidade atua no projeto 
com seis pesquisadores do IF em conta­
to direto com cerca de 17 soviéticos es­
pecializados nessa área.

As principais instituições da União 
Soviética que participam do programa 
são: Instituto de Física Lebedev de 
Moscou, Instituto Polar de Geofísica 
de Murmansk (Pólo Norte, URSS), 
Instituto de Física Nuclear da Universi­
dade Estadual de Moscou e Instituto de 
Engenharia e Física, também de Mos­
cou. (L.C.V.)

Projeto combina brinquedos com micro
Convênio entre 

Unicamp e fabricante 
de brinquedos dá 
bons resultados.

Com brinquedos que se movem, 
acoplados ao microcomputador atra­
vés de uma interface, uma criança de 
nove anos é capaz de aprender concei­
tos de geometria, física, matemática ou 
biologia. No processo de aprendiza­
gem, que começa com a montagem do 
brinquedo, a criança também ensina o 
microcomputador, pois ê ela quem de­
fine os comandos para a execução de 
programas que movimentam os brin­
quedos. Esse modelo didático, que fu­
turamente poderá ser comum nas esco­
las brasileiras, começa a ser desenvolvi­
do no Núcleo de Informática Aplicada 
à Educação (Nied) da Unicamp. É o 
Projeto Lego-Logo, que estimula a 
criatividade e o raciocínio lógico.

Resultado de um convênio assinado 
em dezembro com a Lego do Brasil — 
empresa de origem dinamarquesa, que 
fabrica componentes educativos de 
plástico atóxico — o projeto está sendo 
executado, nessa fase experimental, 
com doze crianças de oito a 11 anos e 
que estão acostumadas a montar brin­
quedos com os tijolinhos coloridos da 
Lego. Os pesquisadores, no entanto, 
pretendem estender o Lego-Logo aos 
deficientes auditivos e aos alunos de 
duas escolas públicas com as quais o 
Nied desenvolve atividades. Os traba­
lhos de pesquisa do núcleo têm em co­
mum a linguagem de programação Lo­

go, que explora atividades espaciais 
com simplicidade devido à sua comuni­
cação com o microcomputador ser ba­
seada em termos conhecidos pela crian­
ça.

Brincando e aprendendo
Mariana, de dez anos, montou um 

brinquedo que não tem nada em co­
mum com suas bonecas. Numa pran­
cha de plástico, ergueu paredes com 
pequenos módulos e dentro desse bloco 
colocou uma luz que pisca, cada vez 
que ela aciona o comando no teclado 
do microcomputador. Frederico, de 
nove anos, e Daniel, oito, preferiram 
fazer carrinhos motorizados. Do eleva­
dor com controle, à roda-gigante, pas­
sando pelo helicóptero ou mesmo por 
uma fábrica e sua linha de produção, 
as crianças compreendem na prática o 
que é, por exemplo, velocidade angu­
lar, força centrífuga, proporção ou 
fração matemática. Tudo isso através 
do micro.

O coordenador do Nied, José Ar­
mando Valente, diz que ao contrário 
dos métodos empregados nas escolas, 
baseados em currículos e pré- 
requisitos, no Nied o processo de 
aprendizagem é voltado à resolução de 
problemas. “ Para a criança esse pro­
cesso não consiste apenas em mexer no 
micro e nos tijolinhos, pois além dos 
conceitos que aprende, ela também po­
de se conhecer enquanto aprendiz. 
Com a linguagem Logo ela tem a chan­
ce de aprender a partir dos próprios er­
ros e passa a se conhecer com base nu­
ma atividade que faz. Já a escola igno­
ra o aprendizado e enfatiza o ensino” . 
Outro aspecto que Valente ressalta é

que nesse processo a criança aprende 
porque está ensinando alguém, no caso 
o microcomputador.

Interface
A ação dos brinquedos, como mo­

vimento para a direita ou para a frente, 
luz e som, é possível graças a uma in­
terface desenvolvida pelo engenheiro 
eletrônico João Vilhete Viegas D’A- 
breu, um dos pesquisadores do Nied. 
De acordo.com ele, a interface é o meio 
de comunicação que facilita a conversa 
entre o dispositivo (brinquedo) e o mi­
crocomputador. É um circuito eletrô­
nico com entradas para dois motores, 
um sensor de luz e uma fonte lumino­
sa.

João explica que, sob as ordens da 
criança, o microcoputador envia um si­
nal para o motor, e a interface faz esse 
sinal ser percebido pelo motor ou dis­
positivo. “ Então o motor gira até a 
criança dizer para o microcomputador 
desligar” , diz o pesquisador. “ O mo­
tor e a lâmpada têm ações semelhantes: 
do computador para fora. Já o sensor é 
diferente, pois manda a informação 
para dentro do micro, que vai agir me­
diante a informação do sensor. A par­
tir disso, o carrinho pode parar e até 
tjma tartaruga, ao bater na parede, po­
de gritar” . Ou seja, o sensor da tarta­
ruga informa ao micro que esta bateu 
na parede. Por sua vez, o micro emite 
um sinal para a tartaruga acionar a sua 
buzina, produzindo um som.

Material resistente
De fácil transporte e de simples co­

nexão, a interface mede 13 x 14 
centímetros, com 4,5 centímetros de 
altura e 400 gramas de peso. O material

Mariana: 
longe das bonecas, 

perto do micro.
plástico empregado é resistente a qual­
quer ambiente onde haja crianças. E 
conectar esse circuito ao microcompu­
tador não é difícil. João explica que “ a 
saída paralela do computador MSX 
onde é ligada a impressora é a mesma 
em que se liga a interface” . O enge­
nheiro começou a desenvolver o protó­
tipo da interface em 1988 e em feverei­
ro do ano passado o equipamento foi 
apresentado na Feira de Tecnologia, 
promovida pela Unicamp em São Pau­
lo, onde a Lego tomou conhecimento 
da interface. O equipamento, no en­
tanto, não será produzido em escala 
comercial, ressalta o pesquisador. Os 
modelos que o Nied possui são destina­
dos apenas para o trabalho educacio­
nal com crianças que fazem parte dos 
projetos de pesquisa desenvolvidos pe­
lo núcleo. (C.P.)



Propostas que valem prêmio
Economista da 
Unicamp vence 

importante 
concurso nacional.
O alongamento do perfil 

da dívida interna e a suspensão 
do pagamento dos juros da 
dívida externa incluem “ as 
propostas de modelo macroe­
conômico para o Brasil alcan­
çar sua m odern idade” . 
Somam-se a elas um processo 
de ajuste fiscal e uma efetiva 
desprivatização do Estado pa­
ra a implantação de um mode­
lo de crescimento econômico 
dinâmico, a partir de melhor 
distribuição do excedente ge­
rado. Essas idéias estão conti­
das no trabalho intitulado 
“ Brasil, desafios para o novo 
século” , elaborado por José 
Carlos Miranda, economista 
da Unicamp e vencedor do 
concurso “ Prêmio Brasil de 
Economia” , versão 1989, or­
ganizado pela Fundação Ban­
co do Brasil e pelo Conselho 
Federal de Economia.

A coincidência do tema 
eleito com os tópicos desen­
volvidos por Miranda junto a 
um grupo de pesquisadores do 
Instituto de Economia (IE) da 
Unicamp fez com que ele par­
ticipasse do concurso. O tra­
balho elaborado pelo econo­
mista enfatiza principalmente 
o ajuste estrutural ocorrido 
nos principais países capitalis­
tas do Primeiro Mundo nas 
décadas de 70 e 80, além de 
discutir os desafios que tal 
processo vem colocando aos 
países de industrialização re­
cente, especialmente o Brasil. 

Blocos econômicos 
Segundo Miranda, existem 

hoje mudanças significativas 
na relação entre a divisão do 
trabalho e a extensão de mer­
cado nas indústrias mecânica, 
eletrônica, de informática, te­
lecomunicações, siderúrgica e 
química. Ele ressalta ainda a 
busca de competitividade dos 
países desenvolvidos e a neces­
sidade de controle de seus ba­

lanços de pagamento como 
condicionante da gestão inter­
nacional de suas moedas. Ou 
seja, há negociações entre os 
países desenvolvidos e suas 
empresas, no sentido de defi­
nir a localização da produção 
de bens e de serviços e a rela­
ção de troca entre esses países.

Os blocos econômicos hoje 
constituídos são basicamente 
quatro: Estados Unidos, Ca­
nadá e México; o do Mercado 
Comum Europeu, formado, 
entre outros, pela Inglaterra, 
França, Alemanha Ocidental e 
Itália, as economias mais dinâ­
micas da comunidade dos 12 
países que o compõe. O Japão 
e os chamados “ tigres asiáti­
cos” dão origem a um outro 
bloco, qué inclui a Coréia do 
Sul, Formosa (Taiwan) e Cin- 
gapura. O quarto grupo, enca­
beçado pela União Soviética, é 
composto pelas nações do blo­
co socialista.

Enquanto isso, o Terceiro 
Mundo — que engloba alguns 
países asiáticos, africanos e 
latino-americanos,, entre eles o 
Brasil — está apenas assistin­
do a esse formidável rearranjo 
da economia mundial. No ca­
so específico do Brasil, de 
acordo com o trabalho de Mi­
randa, à sua .exclusão das arti­
culações internacionais soma- 
se a falta de definição de uma 
estratégia viável de crescimen­
to e de transformação estrutu­
ral durante os anos 80. 
“ Considerando-se ainda a ne­
cessidade de solucionar os pro­
blemas sócio-econômicos deri­
vados do modelo de desenvol­
vimento adotado nas últimas 
décadas, o trabalho propõe 
como discussão principal a 
viabilidade de um modelo de 
crescimento com distribuição 
da renda. Este seria o ponto 
mais importante para a pro­
moção natural dos ajustes ma­
cro e microeconômicos neces­
sários ao Brasil neste final de 
século” , diz o pesquisador.

Uma melhoria na distribui­
ção do excedente gerado, se­
gundo Miranda, elevaria o 
consumo médio brasileiro, in­
tensificando os investimentos

José Carlos Miranda: ‘‘acertar 
com a direita ideológica para 

tornar governável o capitalismo brasileiro ’
privados e públicos, o que pro­
voca o aumento da produtivi­
dade do sistema. Cria-se, desta 
forma, um crescimento auto- 
sustentado, proporcionando 
uma elevação no padrão de vi­
da da população e uma alter­
nativa de inserção da econo­
mia brasileira no cenário inter­
nacional. Sobre-o presidente 
eleito, Fernando Collor. de 
Mello, o ecomista da Unicamp 
espera que ele se acerte com a 
direita ideológica. “ Porque 
dessa forma, embora o povo 
continue pagando a conta, o 
capitalismo no Brasil se torna­
rá governável. Caso contrário 
— se o presidente aceitar o 
apoio da direita fisiológica e 
corrupta — a situação perma­
necerá ingovernável e a popu­
lação continuará sofrendo as 
mesmas privações principal­
mente no aspecto habitação, 
educação, saúde e alimenta­
ção” .

O concurso “ Prêmio Brasil

de Economia” é organizado 
anualmente pela Fundação 
Banco do Brasil e pelo Conse­
lho Federal de Economia. Ca­
da ano os organizadores ele­
gem um tema dentro da área 
econômica. O vencedor rece­
berá, corrigido, o equivalente 
a NCzl 4 mil em março passa­
do..

Prêmio
José Carlos Miranda é eco­

nomista formado pela PUC do 
Rio de Janeiro, com mestrado 
e doutorado na Unicamp, on­
de chegou em 1986. Atualmen­
te ministra aulas no curso dè 
pós-graduação (mestrado e 
doutorado) do IE e atua no 
Núcleo de Economia Indus­
trial e de Tecnologia (NEIT), 
desenvolvendo pesquisas sobre 
as políticas de reestruturação 
do sistema político internacio­
nal. Este não foi o único prê­
mio conquistado por Miranda 
na área. Participou de um ou­
tro concurso, do qual foi tam­

bém vencedor. Ele integrou o 
grupo de pesquisadores do 
NEIT que conquistou o prê­
mio referente ao concurso pro­
movido pela -Associação na­
cional de Pós-Graduação de 
Economia (Anpec) “ Haralam- 
bos Simionides” , com um li­
vro intitulado Reestruturação 
Industrial e Competitividade 
Internacional.

O trabalho foi elaborado 
pelos pesquisadores Ana Lúcia 
Gonçalves da Silva, Catherine 
Marie Mathieu, Flamilton de 
Moura Ferreira Jr., José Car 
los Miranda, Mariano Francis­
co Laplane e Otaviano Canuto 
dos Santos Filho, além dos es­
tagiários João Luiz Paes Bar­
reto, João Paulo Garcia Leal e 
Mônica Marcondes de Almei­
da, todos coordenados pelo 
professor Wilson Suzigan. O 
livro, publicado pela Editora 
Fundação Seade, foi eleito o 
melhor do concurso e passará 
a integrar a Coleção Economia 
Paulista. (L.C.V.)

Uma legenda chamada Pietro Maria Bardi
Aos 89 anos, ele 
se torna Doutor 

‘ ‘Honoris Causa ’’ 
da Unicamp.

Na década de 40, o italiano 
Pietro Maria Bardi deixava 
seu País de origem para che­
gar ao Brasil, a convite do jor­
nalista Francisco de Assis 
Chateaubriand, fundador da 
cadeia de jornais, rádios e tele­
visões conhecida como Diários 
e Emissoras Associados. Sua 
missão era constituir o Museu 
de Arte de São Paulo (Masp), 
inaugurado em 2 de outubro 
de 1947, que se transformou 
em seguida no mais importan­
te museu fundado no pós- 
guerra, em todo o mundo. Aos 
89 anos, Bardi ê ainda hoje o 
diretor do Masp e continua a 
promover intercâmbios cultu­
rais com diversos países, álém 
de dirigir os acervos de obras 
de Renoir, Gauguin, Van 
Gdgh, Degas, Rembrandt e de 
outros mestres dá arte ociden­
tal, todos adquiridos por seu 
empenho.

Reconhecendo o trabalho 
prestado pelo jornalista, escri­
tor e diretor do Masp, a Uni­
camp decidiu homenageá-lo 
em dezembro passado, com o 
13.° título de Doutor “ Hono­
ris Causa” concedido pela ins­

tituição. Sendo a homenagem 
universitária mais significati­
va, esse título é reservado às 
pessoas que efetivamente te­
nham contribuído de forma 
notável para o progresso da 
ciência e da cultura do País. 
Ciente dás qualidades de Pie­
tro Bardi — que atendem ple­
namente aos preceitos do rigor 
— a Universidade prestou-lhe 
a homenagem, através do rei­
tor Paulo Renato Souza, ex-. 
primindo publicamente os sen­
timentos da comunidade uni­
versitária.

Autodidata
Bardi sempre foi um auto­

didata, custeando os estudos 
com magros salários de 
office-boy e, mais tarde, de 
operário. Em 1917, publicou 
seu primeiro trabalho: um co­
mentário sobre /  Prossedimen- 
ti co/onia/i, de Gemeria Ben- 
tham. Soldado convocado, 
participou em 1917 da guerra 
entre Itália e Áustria. Após 
deixar as armas, entrou para o 
jornalismo como.redator do 
diário II Giõrnale di Bergamo 
e do diário II Secolo, em 1923. 
Dois anos mais tarde, traba­
lhou no Corriere delia Sera, 
em Milão, quando deixou o 
jornalismo para fundar a 
Galleria Bardi também em Mi­
lão. Naquela cidade promoveu 
inúmeras exposições de artis­
tas italianos e estrangeiros, 
além de ter sido diretor do jor­

nal de arte “ Belvedere”.
Renovação

Ainda na década de 20, foi 
convidado para dirigir a Gale­
ria de Arte de Roma, assumin­
do ao mesmo tempo a crí­
tica de arte do jornal 
L ’Ambrosiano, de Milão. 
Neste jornal, e através de ex­
posições na mesma galeria, 
abriu a polêmica pela renova­
ção da arquitetura nacional. 
Com a publicação do livro 
Rapporto sull Architettura, 
conseguiu colocar o problema 
da necessidade de atualizar a 
arquitetura que, naqueles tem­
pos, era ainda submissa ao 
culturalismo do século XIX.

Em 1946, Bardi veio para o 
Brasil, onde naturalizou-se. 
Ele iniciou suas atividades no 
Masp com a formação de um 
acervo de altíssimo nível, figu­
rando no núcleo principal os 
impressionistas. Entre seus li­
vros publicados destacam-se: 
Catálogo Geral da Obra 
Velasquez, traduzido para 
quatro idiomas, Museu de Ar­
te de São Paulo, Pequena His­
tória da Arte, 40 anos de 
Masp, A Arte no Brasil, Enge­
nharia e Arquitetura na 
Construção,entre outros. Pie­
tro Bardi nasceu em La Spezia 
(Liguria) em 20 de fevereiro de 
1900. Foi agraciado pelo go­
verno brasileiro com a “ Ur­
dem do Rio Branco” por seu 
desempenho no estreitamento

de laços internacionais de ami- lo” , e, pelas mesmas razões, o 
zade através da arte e da cultu- imperador do Japão o con- 
ra. O governo italiano, em templou com a “ Ordem do Sa- 
1954, conferiu-lhe a “ Medalha, grado Tesouro” , em 1981. 
do IV Centenário de São Pau- (L.C.V.)

Bardi: organizador 
do mais importante 

museu do pós-guerra.
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Pós na Unimep — O setor de pós- 
graduação da Universidade Metodista 
de Piracicaba (Unimep) oferecerá, este 
ano, quatro novos cursos de especiali­
zação a nível de pós, atendendo a uma 
expectativa de expansão em diversas 
áreas. O curso de especialização em 
Fundamentação Matemática é um de­
les, com duração de 360 horas, de mar­
ço deste ano a junho de 1991. As inscri­
ções estarão abertas durante o mês de 
fevereiro. Com a mesma duração, 
período de funcionamento e de inscri­
ções, está previsto, também, o curso de 
especialização em Análise de Sistemas. 
O terceiro será em Educação Física Es­
pecial, que foi ministrado pela primei­
ra vez na Unimep em 1988. Há ainda o 
curso de especialização em Engenharia 
de Segurança do Trabalho, com dura­
ção prevista de 620 horas, no período 
de março deste ano a julho de 91. As 
inscrições já começaram e vão até 10 de 
março. Também o mestrado em Edu­
cação na Unimep que a cada ano vem 
recebendo um maior número de inte­
ressados, já abriu seu edital de inscri­
ções. Elas poderão ser feitas até o dia 9 
de fevereiro, para preenchimento das 
30 vagas oferecidas: 15 na área de Ad­
ministração Escolar e outras 15 para 
Filosofia da Educação.

Farmácia-Bioquímica: Unimep — 
O curso de Farmácia — habilitação em 
Bioquímica, da Unimep — recebeu pa­
recer favorável ao seu reconhecimento, 
que deverá, agora, ser encaminhado ao 
Conselho Federal de Educação. O cur­
so funciona com sete salas de aula, 18 
laboratórios e mais um de análises 
clínicas, além de outras salas para ati­
vidades acadêmico-administrativas — 
um espaço compatível com as suas ne­
cessidades. O currículo do curso na 
Unimep compõe-se de 4.380 horas, en­
quanto a carga mínima exigida pelo 
MEC é de 3.000 horas. Assim, a uni­
versidade está entre aquelas que apre­
sentam maior carga horária e melhor 
oferta de disciplinas.

Software e biotecnologia: Esalq — 
O Centro de Biotecnologia Agrícola da 
Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq) está se utilizando do 
programa de software desenvolvido e 
adotado pela Universidade Metodista 
de Piracicaba (Unimep), para controle 
de estoque de laboratórios. A solicita­
ção foi feita ao Centro de Ciências 
Exatas da Unimep, pelo coordenador 
geral da Biotecnologia da Esalq, Otto 
Crócomo.

Ulbra: nova universidade — Uni­
versidade Luterana do Brasil (Ulbra), 
localizada em Canoas (RS), foi reco­
nhecida no mês passado como universi­
dade, em sessão do Conselho Federal 
de Educação, realizada em Brasília. A 
Ulbra iniciou o ano de 90 com a im­
plantação de cinco novos cursos: Direi­
to, Geografia e História (licenciatura e 
bacharelado), Odontologia e Tecnolo­
gia em Processamento de Dados. Até 
1994, a universidade pretende implan­
tar outros cursos, aumentando, para 
mais de 21, as opções oferecidas.

Mudanças na UCS — A Universi­
dade de Caxias do Sul (UCS), localiza­
da no município de mesmo nome (RS), 
introduziu mudanças em alguns de seus 
cursos para este ano. A opção em Li­
cenciatura em Ciências foi suspensa 
temporariamente, dando lugar à de 
Matemática — licenciatura plena, com 
duração de cinco anos, nos períodos da 
tarde e noturno. O curso de Secretário 
Executivo deixou de ser uma terminali- 
dade do curso de Letras, assumindo a 
duração de cinco anos. Oferecido em 
período noturno, forma profissionais 
bilingües (inglês e italiano).

Unitau: convênios — A Universida­
de de Taubaté (Unitau) assinou dois 
convênios com o objetivo de incremen­
tar a pesquisa. Trata-se de um protoco­
lo de intenções entre a Unitau e o De­
partamento de Água e Energia do Esta­
do de São Paulo (DAEE), para utiliza­
ção de seu campo experimental de pes­
quisas, localizado no município de Pin- 
damonhangaba. O segundo convênio 
foi assinado com a Fundação Nacional 
do Tropeirismo, sediada em Caçapava, 
com fins de pesquisas culturais e antro­
pológicas no Vale do Paraíba.

Moradia estudantil 
começa a ganhar vida

Reitor entrega 
aos alunos as 
30 primeiras 
residências.

Em meados de janeiro, na nublada, 
manhã do dia 5, um grupo de estudan­
tes deixou de lado a descontração das 
férias e compareceu a um compromisso 
há muito esperado: receber do reitor 
Paulo Renato Souza as chaves das 30 
primeiras unidades da moradia estu­
dantil. Localizada num terreno de 55 
mil metros quadrados próximo à Uni­
versidade, no distrito de Barão Geral­
do, a moradia abrigará mil alunos, nú­
mero que pode chegar a 1.500 com a 
expansão de novas unidades no andar 
superior de algumas casas. São 17 mil 
metros quadrados de área construída, 
compreendendo 250 casas, salas de es­
tudos e quatro centros de convívio. A 
tecnologia empregada na construção 
foi desenvolvida pelo Laboratório de 
Habitação do Núcleo de Desenvolvi­
mento e Criatividade (Nudecri) da Uni- 
camp. O mesmo modelo será utilizado 
na moradia para os funcionários, cujo 
terreno foi adquirido em dezembro 
(ver box abaixo).

Ao entregar as primeiras unidades, 
o reitor anunciou que em abril o con­
junto será inaugurado em suadotalida- 
de. Cada casa tem 63 metros quadra­
dos de área construída e é errtregue mo- 
biliada, contendo camas ou beliches, 
mesas e banquetas, poltronas e gabine­
te com geladeira e fogão. Em cada uni­
dade poderão morar quatro estudan­
tes. As casas estão divididas em cinco 
complexos residenciais distintos, deno­
minados “ Asa” devido à sua forma es­
trutural. As 14 salas de estudos estão 
distribuídas pelos complexos, assim co­
mo os quatro centros de convívio me­
dindo 120 metros quadrados cada. Ne­
les os estudantes pretendem ipstalar 
minimercados e angariar fundos a se­
rem destinados à manutenção do con­
domínio.

A conclusão desse projeto, de acor-

Ao todo 
serão 250 casas: 
um verdadeiro 
bairro próximo 
do campus.

do com o reitor, demonstra o perfil da 
Universidade “ que está mais próxima 
da satisfação das necessidades acadê­
micas do que do assistencialismo” . A 
Universidade sabe que embora o perfil 
sócio-ecônomico da maioria de seus 
alunos seja relativamente elevado, exis­
te uma parcela de estudantes que neces­
sita de auxílio para moradia. Soma-se a 
isso o fato de a cidade de Campinas 
apresentar um déficit habitacional que 
penaliza principalmente a categoria es­
tudantil procedente de outros centros.

Vagas reservadas
Marina Machado, aluna do terceiro 

ano de Lingüística, vive o problema da 
questão de déficit habitacional e dos al­
tos custos do aluguel. O módulo da 
moradia estudantil que ela acabar de 
ocupar é o terceiro local em que se ins­
tala desde que se mudou de São Paulo 
para Campinas. Pela sua experiência 
na cidade e o desejo de contornar o 
problema habitacional, ela passou a in­
tegrar a comissão pró-moradia que 
agora define as normas do funciona­
mento do projeto. Uma delas foi deli­
berada pelo Conselho Universitário 
(Consu): a cada ano, 20% das vagas se­
rão reservadas para alunos carentes do 
primeiro ano da Unicamp.

A moradia estudantil, no entanto, 
não será totalmente gratuita. A Uni­
camp está arcando com o empréstimo 
da Caixa Econômica Federal (CEF), 
avaliado em janeiro em NCz$ 60 mi­
lhões, enquanto aos alunos inquilinos 
cabe apenas o ônus do condomínio: 
pagamento das contas de água e luz, 
acrescidas de 10% como taxa de manu­
tenção. Essa inclusive foi uma reivindi­
cação dos estudantes, que solicitam 
agora a construção de uma ciclovia, já 
que muitos utilizam bicicletas para ter 
acesso ao campus, ou a extensão da li­
nha do circular interno da Universida­
de até a moradia. Para isso a Reitoria 
já está mantendo contatos com a Se­
cretaria Municipal de Transportes.

Com o projeto, o distrito de Barão 
Geraldo ganhou vida nova. O campus 
já sente os reflexos do novo projeto: a 
Biblioteca Central passa a funcionar 
até às 22 horas, o restaurante já serve 
500 refeições à noite e algumas unida­
des acadêmicas têm microcomputado­
res funcionando no período noturno. 
“ Isso coincide com o propósito da Rei­
toria de incrementar a vida noturna do 
campus, mesmo porque nos próximos 
anos deverá cumprir-se a obrigatorie­
dade constitucional dos cursos notur­
nos” , explica Paulo Renato. (C.P.)

—Servidores já  têm terreno assegurado
O Distrito Industrial de Campinas 

(DIC), área que registra o maior índice de 
crescimento demográfico da cidade, 
acompanhará brevemente a construção de 
um novo núcleo habitacional que abrigará 
três mil famílias de funcionários da Uni­
camp. Semelhante ao projeto de moradia 
estudantil e seguindo os moldes do Siste­
ma Financeiro da Habitação, o programa 
de moradia para os servidores deu um sal­
to em dezembro. A Universidade anteci­
pou o empréstimo a ser feito pela Caixa 
Econômica Federal (CEF) e adquiriu o 
terreno de 175 mil metros quadrados no 
Jardim Ouro Verde, próximo ao DIC-I. 
Na gleba, avaliada em 469.309 BTNs, se­
rão erguidas inicialmente 800 casas térreas 
e sobrados.

Na cerimônia de assinatura da compra 
do terreno estiveram presentes o coorde­
nador geral da Universidade, Carlos

Vogt, representantes da Associação dos 
Servidores da Unicamp (Assuc), do Ino- 
coop Bandeirantes e da Cooperativa Ha­
bitacional Zeferino Vaz, além de alguns 
dos futuros proprietários das casas. “Ao  
antecipar a compra do terreno, a Univer­
sidade está garantindo a irreversibilidade 
do projeto", diz Vogt, “devendo ser res­
sarcida pelo empréstimo e com valores 
atualizados assim que a CEF liberar os re­
cursos”.

Outra vantagem que os funcionários 
terão é a tecnologia a ser utilizada na 
construção das casas. Desenvolvida pelo 
Laboratório de Habitação do Núcleo de 
Desenvolvimento e Criatividade (Nudecri) 
da Unicamp, essa consiste na elaboração 
de painéis pré-moldados de concreto — as 
paredes e lajes da casa — posteriormente 
montados no tocai da obra. Com isso 
ganha-se tempo na construção e

economiza-se 30% de recursos em relação 
às construções convencionais, explica 
Milton Pacífico, um dos responsáveis pela 
execução do projeto.

Quanto à seleção dos funcionários ins­
critos para o programa de casa própria, os 
critérios estabelecidos tomaram como ba­
se a renda familiar, o número de depen­
dentes e a inexistência de uma moradia 
entre os bens patrimoniais. Uma comissão 
formada por representantes da Cooperati­
va Habitacional, do Nudecri e da Adm i­
nistração Central, está encarregada de 
cumprir cada requisito exigido pela CEF: 
elaboração do anteprojeto, plano de ur­
banização e documentos a serem anexa­
dos ao processo em tramitação na institui­
ção financeira. O Inocoop Bandeirantes 
está assessorando a Cooperativa Habita­
cional nos projetos técnicos e na obtenção 
de financiamentos. (C.P.)
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Área localizada no Jardim Ouro Verde, onde serão construídas as casas dos funcionários.
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cirurgia plástica e reabilitaçãoEncontros
Engenharia e Ecologia —

Promover o intercâmbio entre 
os profissionais, pesquisado­
res e estudantes das engenha­
rias, bem como discutir o im­
pacto dessa área no meio am­
biente são os objetivos do XIII 
Seminário Nacional de Estu­
dantes de Engenharia, que 
acontecerá no período de 5 a

O passeio da câmera

Alunos da Unicamp gravam seus nomes no cimento 
fresco em torno de um tampão da Moradia Estudantil.

A data era histórica: o dia da entrega das 30 primeiras casas

Campinas, fevereiro de 1990 H  d%-|^EBK

unicamp
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no período de 5 a 
10 de fevereiro, no Centro de 
Convenções da Universidade. 
A promoção é dos Centros 
Acadêmicos dos cursos de En­
genharias da Unicamp, que 
prevêem a participação de cer­
ca de 1.500 alunos de institui­
ções de ensino de diferentes re­
giões do País. Além de 20 cur­
sos de extensão a serem ofere­
cidos, o evento constará de se­
minários sobre autonomia uni­
versitária, tecnologia alternati­
va, tecnologia e soberania na­
cional, engenharia e movimen­
tos populares e educação. Ins­
crições e informações pelo te­
lefone (0192) 39-1301, ramal 
2097.

Química ambiental — A
preocupação dos pesquisado­
res em relação ao crescente 
destaque que a preservação 
ambiental vem merecendo, a 
nível nacional, levou o Depar­
tamento de Química Analítica, 
do Instituto de Química (IQ) 
da Unicamp, a propor a reali­
zação do Encontro de Química 
Ambiental: diagnóstico e pers­
pectivas para a próxima déca­
da. Através desse evento será 
elaborado um documento para 
que a comunidade científica e 
os órgãos governamentais pos­
sam encontrar um retrato fiel e 
atualizado sobre o assunto no 
Brasil. Pretende-se também 
detectar as futuras demandas 
técnicas e econômicas, enume­
rar as áreas de pesquisas defi­
citárias, os problemas regio­
nais e a escassez de pessoal 
qualificado. O evento será rea­
lizado nos dias 14, 15 e 16 de 
fevereiro. Maiores informa­
ções podem ser obtidas com o 
coordenador do encontro, 
prof. Wilson de Figueiredo 
Jardim, pelo telefone (0192) 
39-1301, ramal 2451. Corres­
pondências para a caixa postal 
6154, CEP 13081, Campinas.

Cirurgia crâniofacial — 
Um a cada 50 recém-nascidos 
no Brasil apresenta deformi­
dade crâniofacial, cujo trata­
mento pode demorar até 18 
anos, como é o caso de fissura 
rara de face. Para discutir os 
avanços e as novas técnicas em

NIVERSTIARIA

Cotuca prom ove encontro 
de 400 escolas técnicas
Discutir os avanços da 

tecnologia nos anos 80 e ava­
liar seu impacto nos currícu­
los e nas técnicas de ensino 
em laboratório, para em se­
guida definir o perfil do téc­
nico em eletrônica e teleco­
municações para a década 
que se inicia. Essas são as 
preocupações dos especialis­
tas de aproximadamente 400 
escolas técnicas brasileiras 
que, entre 25 e 30 de junho 
próximo, estarão reunidos 
em Campinas para a realiza­
ção do 9. 0 Encontro Nacio­
nal de Professores de Eletrô­
nica e Telecomunicações.

O encontro é promovido 
pelo Colégio Técnico da Uni­

camp e pela sua Pró-reitoria 
de Extensão e será realizado 
no Centro de Convenções da 
Universidade. O Colégio 
Técnico da Unicamp tem si­
do tomado como padrão pa­
ra muitas das escolas técnicas 
do País, especialmente nas 
áreas de eletrônica e teleco­
municações. As inscrições 
para o encontro já estão 
abertas no próprio Colégio 
(Rua Culto à Ciência, 177 —  

CEP 13075 —  Campinas, SP 
—  Fone 0192 — 32-9488) e os 
participantes que quiserem 
apresentar trabalhos ou co­
municações devem enviá-los 
à comissão organizadora até 
20 de abril.

Segundo um dos coorde­

nadores do encontro, prof. 
Fernando Antonio Arantes, 
a discussão acerca da defini­
ção do perfil do técnico para 
os anos 90 envolverá, além 
dos próprios professores, es­
pecialistas da indústria e de 
centros de pesquisa. Outro 
tema a ser discutido será a 
produção de material didáti­
co, metodologias e sistemas 
de avaliação de aulas práti­
cas, bem como currículos. O 
terceiro segmento do encon­
tro estará reservado para a 
apresentação dos trabalhos 
inscritos, por onde se poderá 
avaliar o desenvolvimento 
das pesquisas técnicas e teóri­
cas realizadas nos últimos 
anos (E. G.i.__________________________________J

a Sociedade Brasileira de Pes 
quisa e Assistência para Reabi 
litação Crâniofacial (Sobra 
par), a Unicamp e a Pontifícia 
Universidade Católica de 
Campinas (Puccamp) promo 
vem entre 17 e 21 de fevereiro 
o X Simpósio Internacional de 
Cirurgia Crâniofacial e o III 
Simpósio Internacional de Ci­
rurgia Estética. O evento, 
coordenado pelo prof. Cássio 
Raposo do Amaral, reunirá es 
pecialistas de diversos países e 
será realizado no Mofarrej 
Sheraton Hotel. Por ocasião 
do evento será inaugurado o 
Hospital de Cirurgia Crânio 
facial Abraham Kasinski, ane 
xo ao campus da Unicamp e 
considerado o primeiro do 
mundo na correção das defor­
midades da face. Maiores in­
formações e inscrições pelos 
telefones (0192) 31-5655 e 32- 
3615.

Em dia
Atriz uruguaia visita a 

Unicamp — A atriz de teatro 
Gabriela Prato, do grupo El 
Galpón, de Montevidéu, este­
ve na Unicamp no último dia 
16 de janeiro, onde manteve 
contatos com alguns alunos do 
curso de Artes Cênicas da Uni­
versidade. Gabriela veio a 
Campinas a convite do Sindi 
cato dos Metalúrgicos, onde 
realizou uma oficina sobre téc 
nicas de palhaço para os 15 in 
tegrantes do Núcleo de Teatro 
daquela entidade. Segundo o 
coordenador do núcleo e alu­
no do curso de Artes Cênicas 
da Unicamp, José Tonezzi, a 
passagem de Gabriela pela 
Unicamp teve como objetivo 
fazer um intercâmbio cultural, 
iniciado no ano passado, 
quando a atriz se apresentou 
em Campinas na Mostra Inter­
nacional de Teatro.

Medicina Legal — Vincu­
lado à Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM), o Departa 
mento de Medicina Legal da 
Universidade está funcionan­
do em novo endereço: um pré­
dio recém-construído, locali­
zado em frente ao estaciona­
mento do Hospital das Clíni­
cas (HC) da Unicamp. Junto 
com a mudança foi incorpora 
do à unidade o Serviço de 
Avaliação Médica (SAM), on­
de obrigatoriamente deve pas 
sar todo funcionário que se 
submete à consulta médica ou 
odontológica, particular e 
conveniada.

TESES
Estatística

“Agregação temporal de 
variável fluxo em modelos 
arima” (mestrado). Candi­
dato: José Cardoso Neto. 
Orientador: prof. Luiz 
Koody Hotta. Data: 5-1-90.

“Métodos para análise de 
regressão L í ” (mestrado).

Candidato: Manoel Ivanildo 
Silvestre Bezerra. Orientado­
ra: professora Gabriela Stan- 
genhaus. Data: 26-1-90.

Geociências
“Estanho: aspectos do 

setor produtivo do mundo, 
1970-1987” (mestrado). Can­
didata: Ananélia Marques

Alves. Orientador: prof. Ar- 
thur Pinto Chaves. Data: 5- 
12-89.

Educação
“O ensino de geometria e 

o dia-a-dia na sala de aula” 
(mestrado). Candidata: Regi­
na Aparecida Bertonha. 
Orientador: prof. Lafayette

de Moraes. Data: 4-12-89.
Medicina

“Estudo dos fatores que 
influenciam o desempenho 
clínico do DIUTCu — 200B” 
(mestrado). Candidato: José 
Geraldo Romanello Bueno. 
Orientador: prof. João Luiz 
C. Pinto e Silva. Data: 7-12-

89.
“Estudo de fatores sócio- 

demográficos associados ao 
conhecimento e à realização 
de Papanicolaou” (mestra­
do). Candidata: Chong Yee 
Pack Ching. Orientador: 
prof. Aníbal Faundes. Data: 
22-12-89.
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Todo mês, 
Jamiro troca 

o jaleco 
pela cartola.

Quando começou a fazer má- 
gicas para entreter seus pacientes, 
principalmente as crianças inter­
nadas na pediatria do Hospital 
das Clínicas, jamais lhe ocorrera a 
idéia de tornar-se popular. Tão 
popular a ponto de ser hoje reco­
nhecido na rua por aqueles que o 
viram na televisão ou nos jornais, 
nos últimos seis meses. Recente­
mente, a Associação dos Mágicos 
de São Paulo concedeu-lhe um 
troféu “ pela magnitude de seu 
trabalho junto às crianças doen­
tes” . Cartas de todo o Pais não 
param de chegar às suas mãos. 
Mágicos de Norte a Sul do País e 
também do exterior o têm procu­
rado.

O médico-mágico Jamiro da 
Silva Wanderley, 33 anos, é do­
cente do Departamento de Clínica 
Médica do Hospital das Clínicas 
(HC) da Unicamp há quase seis 
anos. Em julho de 89 conquistou 
o primeiro lugar no Festival do 
4.° Aniversário da Associação dos 
Mágicos de Campinas e Região. O 
trabalho de Jamiro junto às crian­
ças mereceu tamanha repercussão 
que constantemente recebe convi­
tes para apresentações em hospi­
tais de todo País.

Jamiro iniciou esse trabalho 
de “ terapia” para as crianças há 
pouco mais de um ano. Travesti- 
do de palhaço com roupas largas e 
coloridas, rosto pintado e um
Í imenso nariz vermelho, ele, ao fa­
zer suas primeiras seções mágicas, 
tinha apenas um objetivo: o entre­
tenimento para atenuar as dores 
de mais de 50 crianças internadas 
na pediatria do HC. Um entrete­
nimento que, segundo Jamiro, 
muitas vezes chega a emocioná-lo. 
Para ele, a maior alegria é ver a 
expressão de dor das crianças ate­
nuada por um sorriso provocado

A pequena paciente, surpresa, recebe uma visita que dificilmente esquecerá.
pelas mágicas e palhaçadas. “ Não 
há nada mais gratificante, princi­
palmente quando há participação 
direta dos pequenos pacientes” , 
diz.

Popularidade
O trabalho do médico-mágico 

com as crianças mereceu reporta­
gens especiais na imprensa de 
Campinas e também em emissoras 
de TV a nível nacional. A divulga­
ção foi suficiente para a fixação 
do seu nome. Ricardo Ruiz, um 
mágico de El Salvador, com 35 
anos de profissão, de passagem 
pelo Brasil, viu-o pela TV e se in­
teressou pelo trabalho. Relações 
dessa natureza foram crescendo, 
possibilitando a Jamiro aumentar 
também o número de truques e, 
igualmente, o de convites.

Para Jamiro, essa popularida­
de tem uma explicação: “ É um 
processo natural da vida. Mesmo

pessoas com atividades humanitá­
rias muitas vezes pensam estar so­
zinhas no mundo e quando têm 
contato com outras, cujas idéias e 
propostas se coadunam, sentem as 
esperanças se renovarem” . Um 
exemplo dessa catalisaçâo de 
idéias e de sentimentos foi a atitu­
de do mágico Ronald Schmidt, 
que ofereceu a Jamiro alguns de 
seus mais importantes aparelhos 
para mágicas. Mas não é só: ou­
tros artistas especialistas em do- 
braduras e contadores de histórias 
têm se oferecido para trabalharem 
juntos. Jamiro, que começou com 
cerca de 10 truques, hoje tem um 
repertório que chega à casa dos 
120.

“ Tio, não senti dor”
O médico-mágico explica que 

as crianças doentes, em geral, são 
muito carentes, sem qualquer 
acesso a espetáculos ou outras

formas de entretenimento. “ Mui­
tos, sequer, vão ao circo” . Jamiro 
lembra que no hospital a solidão é 
intensa e as crianças, com dores, 
ficam quietas, tristes. Com a che­
gada do palhaço, começam a par­
ticipar das brincadeiras com total 
descontração. “ Acredito que, pe­
lo menos por alguns momentos, se 
esquecem de suas dores, suas an­
gústias e suas tristezas” , conta o 
médico.

Alguns de seus truques não 
são feitos nas apresentações pro­
gramadas, com a participação de 
todos os pacientes, mas sim no in­
terior dos quartos. É que muitas 
crianças, segundo Jamiro, não 
têm condições de se locomover. 
“ Nesses momentos aproveito en­
tão para levar até elas um pouco 
de entrentenimento e alegria” , diz 
o médico. Há ainda aquelas que, 
por qualquer razão, se recusam a

ser medicadas. Como o caso de 
um garoto que não queria passar 
por uma transfusão de sangue, 
com medo da picada da agulha. 
Jamiro, habilmente, começou a 
conversar com ele. “ E se eu fizer 
uma mágica no seu braço?” , per­
guntou o médico, sob o olhar des­
confiado do paciente. O menino 
não respondeu e, imediatamente, 
o médico, como por encanto, fez 
surgir uma flor, no exato momen­
to em que lhe aplicava a agulha. O 
garoto olhou para Jamiro e disse: 
“Tio, não senti nem um pouqui­
nho de dor” .

Há ainda o caso de um outro 
garoto que havia perdido um dos 
braços num acidente. Durante o 
tratamento foi necessário quel 
imobilizasse o braço perfeito. A 8 
“ cura” para esse problema veiol 
também através de um truque dei 
mágica, cujos resultados chega- j 
ram a surpreender o próprio mé-1 
dico. Jamiro pôs um canudo nas 
mão do garoto pedindo que o so- 
prasse. O pequeno paciente obe­
deceu e, imediatamente, surgiu 
um buquê de flores coloridas. “ E- 
ra preciso mostrar a ele que seu 
braço não acidentado estava bom 
e que tinha de utilizá-lo” , conta 
Jamiro. Dias depois, quando re­
tornou ao hospital, o menino, sem 
lamentar a perda do membro, en­
trou pelos corredores do hospital 
empurrando mesas e cadeiras. O 
conselho do médico havia sido le­
vado à risca. “ Fatos semelhantes 
ocorreram com freqüência. As 
crianças passam a ter mais con­
fiança no médico e, consequente­
mente, a recuperação é mais rápi­
da” , explica.

Hoje, uma cena que já virou 
rotina, é Jamiro ser rodeado pelas 
crianças assim que chega á pedia­
tria: uns pedem colo, outros já se 
aproximam abrançando-o. Para 
Jamiro isso é muito bom porque 
todo esse clima eleva o estado de 
espírito dos pacientes. Para ele, 
mais importante que os inúmeros 
troféus que recebeu “ é sentir a 
participação da criança e o sorriso i 
estampado no rosto” . (A.R.F.)

Máscaras entram no currículo

Num passe de mágica, o médico vira artista

Instituto de A rtes 
oferece a primeira 

disciplina sobre 
o assunto no País.
Desde o homem das cavernas, 

as máscaras nunca deixaram de 
acompanhar a história da huma­
nidade. Os indios ainda hoje as 
utilizam em seus rituais. Entretan­
to, elas só começaram a ser em­
pregadas no teatro no século V 
antes de Cristo, pelos gregos e 
orientais. A partir daí, esse hábito 
alcançou cada vez mais sucesso, 
transformando-se em atração in­
ternacional, a exemplo do carna­
val de Veneza e dos espetáculos 
teatrais em todo o mundo. No 
Brasil, essa prática se apresenta 
em plena criatividade, a ponto da 
Unicamp criar, a nivel de gradua­
ção, a primeira disciplina sobre 
máscaras do País.

Essa disciplina, que consta no 
programa do curso de Artes Cêni­
cas do Instituto de Artes (IA) da 
Universidade, caracteriza-se por 
um trabalho complexo. “ Isso por­
que, ao confeccionar a máscara, o 
ator faz também uma auto-análise 
recolhendo subsídios emocionais 
para a interpretação de seu pa­
pel” , explica a professora Heloísa 
Cardoso, responsável pela disci­
plina. Segundo ela, através desta 
prática, o ator faz descobertas so­
bre o personagem que irá interpre­
tar, embora muitas vezes no palco 
não utilize a máscara que confec­
cionou.

Helô Cardoso, como é conhe­
cida, desenvolve seu trabalho em 
conjunto com Wanderley Mar­
tins, professor de canto para o 
ator, também do Departamento 
de Artes Cênicas. De acordo com 
ele, o ator trabalha até mesmo 
com conceitos existenciais na ela­

Confeccionando a própria máscara, os atores aprofundam sua relação com os personagens.
boração das máscaras, atividade 
de laboratório que investiga o per­
sonagem.

O reverso do espelho
As máscaras são feitas de teci­

do, papel machê, corda, couro, 
argila e látex. Cada ator cria livre­
mente ou trabalha com base nas 
características do personagem que 
vai interpretar. A primeira etapa 
do projeto é a confecção do molde 
em gesso. Para isso, os participan­
tes do grupo permanecem com a 
massa no rosto durante 15 minu­
tos, em local escuro, onde possam 
perceber apenas sua respiração e 
as emoções emanadas naquele 
período de tempo.

Somente depois de pronto o 
arcabouço, com todos os detalhes 
impressos no gesso, é que o ator 
manuseia, estudando minuciosa­
mente o material: “ Através dessa 
análise cada um enxerga particu­

laridades que até mesmo o espelho 
é incapaz de revelar” , acrescenta 
Helô. A segunda fase da experiên­
cia é a confecção da máscara em 
argila, a partir do molde de gesso. 
“ O processo é muito mais intuiti­
vo do que racional” , diz Wander­
ley, lembrando que ao manusear a 
argila o ator descarrega sobre ela 
sua carga emocional, imprimindo 
no produto final a “ personalida­
de” de seu personagem: bom ou 
ruim, frágil ou forte.

Concluído o arcabouço da 
máscara, o ator a reveste com 
uma camada de gesso, para em se­
guida dar o acabamento, geral­
mente em papel machê ou tecido. 
Quando a máscara è produzida 
em couro ou látex, o processo é 
mais direto, embora inclua tam­
bém a etapa de moldagem no ges­
so. Uma máscara demora em tor­
no de dois meses para ser confec­

cionada.
A experiência revela ainda as 

diferentes personalidades do ser 
humano: a bruxa ou a fada, o dia­
bo ou o anjo. “ Ao confeccionar 
uma máscara, exprimimos nossas 
diversas caras, ou melhor, nos 
desmascaramos” , afirma Helô, 
que há 15 anos trabalha com ade­
reços e máscaras teatrais.

Labirintos
A técnica adotada por Helô é 

um apanhado de tudo que ela 
aprendeu na literatura mundial na 
área, especialmente da França e 
Itália. Ela se revela estudiosa inve­
terada do assunto, sobre o qual 
faz questão de se manter atualiza­
da. “ Vivemos um momento de re­
valorização da máscara no tea­
tro” , diz. “ Os grandes encenado­
res contemporâneos estão repen­
sando o seu uso” .

O trabalho coordenado por 
Helô foi apresentado em outubro 
no Sesc Vila Nova em Campinas. 
Batizada de Labirintos da Perso­
nalidade Humana a exposição 
atraiu artistas brasileiros e repre­
sentantes de países da América 
Latina. Painéis de madeira cober­
tos por tecido preto formavam ni­
chos onde as máscaras eram aco­
modadas. A maioria delas, entre­
tanto, foi exposta pelos próprios 
autores, que usavam também tra­
jes adequados ao personagem en­
cenado nos palcos. “ Daí o nome 
de exposição viva” , diz Helô, res­
saltando a importância da presen­
ça fisica dos atores na mostra.

Na exposição não faltaram fi­
guras monstruosas, corcundas e 
até um espírito da floresta apre­
sentado em papel machê, recober­
to por ramagens secas. Foram 
mostradas ainda máscaras de fo­
lião do carnaval de Veneza (tam­
bém em papel machê), de velhoj 
com rosto deformado (em couro),! 
além de uma especial, com olhos el 
boca móveis (em papel de pão) in-j 
titulada Sinfonia Inacabada, umal 
das mais originais da exposição.

Na mostra foram apresentadas 
quase 100 peças. Seus idealizado- 
res já receberam convites para 
participar de exposições na Ar­
gentina e no Equador. Minas Ge­
rais e Paraná também enviaram 
convites. (L.C.V.)

Wanderley e Helô Cardoso.


